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A¡ Kaciir.-Craiii 
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E S T U D I O C R Í T I C O 

sn t tKK l-A 

S T O l l i , 

I f l C 

ÜU. 

OE MÁLAGA Y ALGECIRAS, 

D O N F U A N C 1 S G O G O D K i i A 

, T ¡ T M - A n o . I»R Ü : \ I : K I N \\ I \ I \ K I : - O > . V I > > KN TH A I 

eti mi!in«malroiüin»' 
ilHll-" i» |. - < I ¡ • í« r S ilrí 
!ii.üi.i:..«-•• . O.--: f- .!«-. 

SA; I.I 'Y. 

j. , •.,)' |. 1.ÜII' iñ" IH|>». ii.i 

A la muer te del tcrril.li» Al-Man/.<>t\ minis t ro -i- H i v i n 1! ó mejor dieho. 

al ser envenenado en 1 so hijo y sucesor \bde-i Melic Al-MothaOir por 

su hermano y sucesor A M e - r - R a h m a n A n - N a s i r , llama,lo como por mote 

Ahile-r Rahman S a n c l i u l . e l r a l ü a m m* (Y.rdoba. tan i V r t e pocos años ánte<. 

desaparece al más leve impulso: as, , | ue . ausente «le la r:.Pit:,l por motivos «Ir 

- u c r r a el puco avisa,lo minis t ro , elevado ya a la « l en idad de Principe here-

dero por el imbécil i l i x e m , al presentarse cmi solos doce o t re in ta hombres un 

biznieto de A b d e - r - R a h m a n i l l , l lamado Moiiamtnad. l á c e n l e s !e proclaman 

y se hace dueño do Córdoba, apoderándose de UÍVMU !1 :. quien encierra en 

el a lcázar : ten ían l u*a r estos acontecimientos en el úl t imo dia del mes c h u m a d a postrero «leí mismoaño : M 5 : 

dos meses despues. en el de Kaában . Mohammad, t emiendo c,ue el nou.br» de íl i .vnn s i r v . s e de pretexto a a lgu ien 

multitud .!<• ilatiis, - u.' it.iu.i u r.ijui. 1 , . . , . , , ,,!„„„,„ .„-.„< r.-.-.-',>r « nautas monedas «?<• 
. . • • , 1 . ,iii,.str'i liistori'i patria: t«>r rsto lu-m-.s t.-nido «•tn|.«-no, il.-vi" h.m .U^mi"- .u...>,.n n „ piii'iJ uara A .schnv.nni.mt» d<- nu<->tra ludr ia |.air«,i. i . . . i i i , , , . . .... i. ii.i-iu^ vUt». v .iu- f»>r tant.., 

^ J L - n . — 
mi.vttm trabajo, aun l»a;o «sti* punt.» «i< \i-ia, ¡i u . 1 

- ¡ * - a u - , ¡ i -

>•••" ^ ¿ t e í * . . . . . .. , - <•• 

."v.:":,:.,:,.: ... - - - - -
H J t o n . - L s .1« otrn> anions, irán citados cu,ndo t..».Kan alguna unportanna. 

<4 1 l)t» ó ile Si'tiemhrr dr 1U0S á 24 de Apnio .1.» 1001». 

<:/, .J- I«Vt>r,m .1,. 1.NI9: s.^in AM.-l.WaM. cd¡. 1)o«y. fu, ¿ 18 del m.smo n„s. 

roMu vm. 
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wazir do l l ixem . . . Au.ir M o h . , « e a .a sa , , , , se haUaba en M a l a , s e n . , . * Ah para H«e a t r a . e ^ 

c „ U..Í-.0 a , „ u e , n - p o r a a o con S U s p i a n o s . s , t o d , , c o n t r a C u . e i m a n v se ^ * 

Córdoba: en v i ^ «ii> ost H aHo • , . * . . ) paso a M u i a * , do la „„0 saliéiiiloh* a. encuentro A,u,r ben N t u h , .e 

hizo en t r ega , proclamándole Principo heredero. 
, . : „ „ a . , , , , , va , , , ai" , , . . .a i ran v sus a l iados so on AUnuHecar , p r o b a b l e m e n t e b a j o 

la p . ; , , l e n c a ,10 a : , . F r l a c r o a r , . a C u , i , „ a n . volviéndose a p a n , b a c , , o , 

,„, ,„..„;,- p „ r „ „ e , : 1 >„, proclamaron a .1« bajo la o l i enca do / / , > , „ . y marcharon b a c a Co doba. 

L nan bereberes 1 , a. „ , « , „ , „ a p — p , do - M ^ 
' ( i i a i l i i v h i T h | , v „ „ » „ do , . , „ , All o n . r o on Cordoba on o. m e s de M o h a r -

; : ; : : ; , , , : ^ „ . „ . , „ „ 0 > « * « . , , „ — , — . . 

la< co<as de su hijo, fueron muertos por Ali el dia 21 del mismo mes ¡4 . 
C n a n t o las t ropas do Ab en t r a r , Co rdoba , . . a i ran , otros v e r d a d e r a m e n t e afectos 4 l . , e m busca ron 

p ü r „, crovend wvo: pen, fu."- , n vano: . d o encontraron enterrado „ u cadáver. „ue su supuso 

, , „ , „ , , ser 01 ,,o I;, so lo « i , soloinnenionto. hacendó prosencar o, roo, imientoa a l , „ n o de os eunuco, 

íjue „ , , 0 , . cu. - a H i * , . . . y a , , , , , . . . sah.a „ „ , os,o v iv í , . l i e -I autor a ,p„en s e , u „ n o s , declaro a Ja,ran , u . 

efectivamente era ol cadaver do su an,o: lo mismo confirmaron «tros, por nuodo a All. 
* Kste. una voZ , , „ , aparco,,, probado ,,ne Hixcm II ha.,¡a muerto , invito a las pontes a ,,ne le reeonocesen por 

cal i la como e f e c t i v a m e n t e lo luc i e ron , t o m a n d o el l akba do , 1 » - . Y W l i i l u i - M l n h 

, , m , . ,„,0 una parte tan activ, tenido o„ la exaltación de Ali. se rebeto contra C : no sabemos , ,nmed,a -

lamente <> bastan to tiempo despues. 
, ,s ,0 c o r t o , , „ , . ai r e b e l a , , . , como s .ncero pa r t ida r io ,p,e h a b l a sido de l . , x e m „ , „ , * » de „ u e h a b . a 

, u u ( , t „ trato do res ,able , , , la d.nast la de los, Hnoyyahs. buscando un representante , l , p „ , , , „ , encontró en la persona 

\ l>,lf-r-l iahui in . b,z del tercero de este no,,,.,re: a. proclamarle .,airan y otros, le dieron el lakba de A -

^ w d h , pe, Jaira,, c,„, f„erZas para imponer su candidato, escribió a Mo„dZir b , „ J a h y a , annr de 
7ara"„ Z a v do la Krontera superior, y a la , , „ t o de muchas poblaci de. Or,en,o de Al-Andalus. ,,uienes u n a n , -

, . e n a n t e ' co , ,v„„or „ roe -cor a U - M o r t a d h a y rebeiarso , , „ , „ , , A „ . , „ „ e „ se c o n j u r o la m a y o r p a r t e de 

u - v n d a i u s : re„,.„:o, par t idar , , , c , Vr-hialiu, ."„ ó¡a de l U u - i - b i C C a b del ano .08 • 1" P — 

con toda solemnidad a presencia de los laUes y a„c , :„e„ . e„,,M„ic„do c , , , „ , el califato fuese eloctivo. 

liespues de aL-ui, y, . . „ , — •,,: ,„„ a ¡as de A.-Mortadba contra los de 

, ; r a U a d a . c u v o a n n r „o ,p ,er ia roconoce , so c , „ f a : parece , ,„0 A l - M o r t a d b a m a „ i f e , o a , , u n a pro . e n e a por 

de Valencia , J a , n a . , ,,„e d , s , - „ , „ a Jaira:, y Mo„d z , r : es lo corto ,,„e estos se d .sp.s taron de. rey ,,ue 

se babian dad , , y p u e s t o , , i e acuerdo c„„ / .a« , de Onmu.l». le al,andona,-,,,, una veZ trabad:, la batalla, y Al-

Murtadhá fue muerio v.u la denota . . . m \ l í 
POCO antes de la so,e,une proclamación de Al-Mortadba. en el mes de l ) Z u- l -Uadah del m , , n o ano , Al, 

preparaba para marchar contra el e je rc ió do Ja,ran . ,,ue estaba en Jaén : en el dia 7 ha.,¡a de pasar una , r a n 

a S , l V e „ a , , d o C a s o , a b a n e s p e r á n d o l e , v iendo ,„ ,0 se t a r d a b a , so f u e r o n a . , u n o s a . a l c a . a r , V 

e n t r a n d o e n el baño le e n c o n t r a r o n a se s ,nado : c o m u n i c a d a la no t i c i a , d.solviose la p a r a d a y las t ropas se vo lv ie ron 

U r : . , cuando fue as , , ,nado ,8 años: dejo dos hijos. Jahya e hlr is . ,,ue sucedieron a su padre, con uiterpo-

siciou tic su tio Al -Ka«;im. 

(I, V i -n , . ^ i.-.tn;,..!- l-.lt ik - n 'l'* •Iniii'» ñu:». 
K->, Mari. > -j¡ i- -Inn;.. •!•• 1**1"» a '-» -l-
i;'.) l>.- In .!•• .Iuu;,« a -i- •ll>ii" | n l , ; 

( h Ai.«l..-¡-\S':i¡.hi, pa-r. 
f I No .sab'iiios .i.Mi'l" -si.' puutu -l««• • ' 

2'J dv Al-ril -I'- mi -v 
(7 • 17 •!<' May 'i- K'1*. 

• 



MONEDAS OK LOS líAMMl DIKS DI- MAI.AÍÍA V ALCKCIHAS. 

M O N E D A S D I « : Á U - l ! I v \ - ! l A M M l J R 

Kntre la, monedas do este principe, hay u n a , acunadas , „ su nombre. , „an , lo proclamada la muerte de H , V m II 

se apodera de Córdoba y se t i tula ya / „ , „ , „ ,„„;>• y otras acuñadas a n t e ,le opoea á nombre d . 

Culemián ó de Hixém II: pasemos á la descripción ,Ie unas y otras | , p a r a ( M l t P a r i n ^ > , n , ; l ( ,isrusion de los hecho, 

de que indirectamente nos dan noticias, hechos , ,„e en - r a n parte nos son desconocíaos. 

N ú m 1 

I. A. n v 

J ^ .C .... V 

M. 

Xo ¡hn>f)ius siiio 

I Huh . Solo-rl; 

no ha// rt>iiif)tf7it',u> ¡ki,'(i ,'•(. 

lílíN HAMMI i!. 

En el nombre de .\Hah. fur acuñad» este <!¡rhcm c„ la ciudad de Ce,tin. uño '•* >¡ 100 

11 A. J . Am 

- V />'! I,,ui 
r t'lt'i !,!('/,> 

. Il 

111 

<(t,¡te de loa ero/entes 

\l~-.)fotfl¡l,t 

hi/la/,. 

M. , a . t. , j \ I l!| 

Mühunu, el ,/, A,!„/,: ,-„„ l„ ,/ >•,!;,,;„, ,•,,•,/*,/„•„. ,„„•„ luirla ^calece,- subn la 

rehgam toda ella y aunque se atojen los asociantes \> . 

Esta s ingular moneda es muy ra ra : sólo hemos visto el g rabado de la misma en las láminas para la o!,ra <,ue 

preparaba el entendido anticuario de la Academia de la Historia I). Antonio D e l g a d o . 

Núm. 2. * 

• A. " V Xn hay* Dios sino 

Allah, sóío-d; 
^ C _ v no hay- eo at pañero ¡tura el. 

M 
- • i - -

En el nombre de Allah fae arañado este dirhem en la ciudad de Ceu'u. a7«, ,, « M I 

Jraliajo fn.-ra juira» i , ,,„„l¡.ulá,í,o. luiríamos ,¡..,r¡|)¡r -tWalla.Wnt,. las .nn.l.i.mas var¡,,ta,),< -i.. «„„„,],. 

T " n a m ¡ T " n , í a : ,,U"S U,'?-Va » — • - - • « — « , 1 , a , lon^ v . . n o , L :laszol,s,rv!u:: iidT:::•
 sik",osni-vo valor n ° > ^ * *

 u>—><- - ^ d . ^ , ^ , ' ~ 
12) Kurati. ^ura. L \ 1 «-n .-I v.T. y. 

TOMO VIII. 
Ju7 



KD.M) MKUIA. — AKTK MAHOMKTANO. - NUMISMATICA. 

U ^ , I , T W . \ I . N \ « » - I . - A M N I 

El In*«ni IIi.reiii 
i 

i" . . : <• 

>/„<!,• tfe i us ere>fentes 

. 1 l-.)f/'<t if'/"it hi Huh 

All. 

/ / / /,IIsiihi ¡rruft'lten tie .)/<i fimnti. 

Ksta moneda, en mediana conservación, única que sepamos, pertenece a nuestra colección: véase la !.. n 

tenemos otro ejemplar i^ual del año 4»«. y nuestro querido maestro 1>. Pascual (¡avanzos otro (1;. L. n . %2. 

Núm. 3 • 

Dirhem con la misma leyenda que los anteriores, con la sola diferencia de estar acuñado en At-Ando tos, 

año 4O0. L. n . 

También aparece grabado en las láminas del Sr. Delgado: nosotros sólo liemos visto el ejemplar de nuestra 

eoleccion. 

Núm. 4. * 

l \ \) n \ Xn hmj Dios s/ita 

: : o» .Wait. súio-él: 

\ ,m h<ttj c<,,„jiit7icr<i fin ra él. 

E,1 e) nombre 'Je AU«h. fne nenTuniu este >H che,,» e„ )fe,t¡no i'en to. uTo> 7? // eno( t roñen tos . 

li. A. _ J L J — ^ y El J,)uÍM Ati 
\ 

ti/fiir (te tos creyentes 

A* i jJ ^ ' ' .1 n - A'ósir i hi in - A tta h. 

^ VAMYA. 

M. L« mis ion prof ético fie Mu homo. 

Ejemplar único, de nuestra pertenencia: está bastante estropeado por haberle hecho dos grandes agujeros para 

poderlo ensartar en alquil collar. L. n . 1. 

Núm. 5. * 

1. A. Como la riel número anter ior , con diferencia en los adornos. L. n. .">. 

( I ) E s t o s t r e s e j empla re s f o r m a b a n p a r t e del t e so ro .te m o n e d a s «le p l a t a qtn» adqu i r imos <1.- 187"», l i l .nuidola* d e u n a casi s egu ra 

des t rucc ión : pues su yo.senior hal-ia e s t a d o ya en t r a t o s . un un p l a t e ro . jue las de s t i naba al c r i so l : del con ten ido d.- es te t e so ro d imos c u e n t a en 

ln Revista lie ArvMn», fíiblwtmts >/ Must-os, n imis . ¿1 v 2 > .le 1 «7.r»: p a r a l l amar d e nn.>vo la a tención sobre la impor tanc ia h is tór ica d e e s tos 

t esoros , e n c o n t r a d o s con f r e c u e n c i a , m a r c a r e m o s con u n a es t re l l a la« i imn-das «pie, p roceden t e s del m i s m o , h a b r e m o s de describir . 
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W A Í . I N V U r.-AMru Y \ t n \ . 

* i_ . El. ini'ini Ah 

.^^jt .i "/////' de ¡os t'i't'i/t'if (ex 

»ti -I//-A''.v//- ' h!i n-.1 Hu h. 

M. I.u iiiiSnw /ir ufé I ten ilc Mnluiu'ii. 

Sólo conocemos el ejemplar (le it nostra pertenencia: es del año -107: su conservación no es Imena. y aunque 

e l e f a n t e , tiene los caracteres tan apretados, que hay que adivinar , no leer, la inscripción de la II. A. ( 1 . 

Núm. 6. 

A. " Y Xn'/t" // /jmS Si mi 

' . .._.." Alfah. sulii-rl; 

¡"i fmif rnnifiu7¡ei'n ¡n/,'u el, 

M ... «:.> _ ' w 1 , 1 

h a el nombre tic AHuh, fue ucuñudo es le dirhe,,i en In ciudad tie Ceuta, año S i/ en adro cientos 

n . A ;_J. \Y u . n v n - 1 . -

/:'/ in'iiii) AH i . ' w 
i 
o 

Ot . , t ' I' 
hnii' tie ¡us ere líenles. 

in- Xusir liiliii - All"/' 

Y u i w . 

M. /.a mtsio'n ¡rrntehea th• M a ¡loaia. 

Las moneda^ de estas leyendas <on muy numerosas: todas de los años 107 y HIS: la representada en el núm. 

pertenece al Sr. !). Antonio Cabré: entre los muchos ejemplares que leniamos disponibles, hemos ele- ido éste por la 

especialidad de sus adornos. 

Núm. 7. 

L A . v - " > Xo '/tu,/ J)ins si mi 

-J.'t Allah, sób-éi: 

J ,j,C> s. no (bay rom ¡niñero ¡aten (d. 

M. «...,». J j a ' . , r . » j n ^ 

En el nombre de A Uah, fué acuñado es fe di r hem en Al-Andalas, año 7 ,/ 1 ei en tos 

1 \.< m u y ilitiVíl (im- el ^ r a l l ado r pueda h a r e r t r a b a j o de mudo i]ti>' • idea e x a c t a • |«>] «"«aado d«» lus urit»¡tial«'<: s.- ¡.r.icnriirú < t - t i i » : » 

mui liü ou ldad» i'ti lav <<»as .le iui jmrtui ir ia y o í l-> «¡m' [Hieda «il'reeer ve rdadera i luda . 
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II A. , * 1 
; \ \ A I . I V V I L - 1 , - A U D I 

' FA ¡i,I»h¡ AH t 
J." v.- -- . I n-.\'»s¡r /¡din J Hah 

•> m¡ r de /os cret/en tes 

V \ I I H . 

M. I.» ni is ¡i ni prof? hen de Jf ahorna, 

Un dinar y un dirhem de este tipo están grabados en la L. vu de las del Sr. Delgado, núms. \'A y 14 : el 

representado en la L. núm. 7 es del Sr. I). Pascual (layángos, que tiene otro del 408: nosotros tenemos dos del 407. 

L. núm. h. Núm. 8 1 . 

I. A. vy V Xo (hay Dios sino 

J J » AHah, sólo-él: 

J V nu (ha¡¡ rom//»7/ero ¡¡ara ft. 

\f< >TM A I-T1K 

M „ _ _ J • J " 

Ka vi mimbre de AHah t'»¿ arañadn este di r hem en A/• Anda/as »7m 7 ,// too 

11 • A A1' /íV ¡»">n AH 

JJi ^U' .•l//.AV.y/¡< hniin-AUah 

w!' »ut¡r de los rret/enfes 

Mniúllity 

M. Ztf misión prof'ft¡ra de Mahom». 

Huiremos ahora en el exámen de las monedas que acabamos de describir. 

» N ú m . 1 . 

La del núm. 1, está acunada á nombre de Culeiman, que en este año 402 (2}, según hemos visto, estaba haciendo 

la guerra á Hixéni II, que dominó en Córdoba desde fines del 400 hasta casi fines del 403. 

Nada encontramos en los A. A. respecto á la suerte y señorío de Ceuta durante el segundo reinado de Hixém II: 

parece inferirse de los autores, salvo los casos en que expresamente dicen lo contrario, que el que era dueño de Córdoba 

y reconocido allí como Califa, lo fuera en todo Al-Andalns v en la parte del almagríb que dependía del Al-Andálus: 

¡ I ) Despite* -le escri to m n M r o t r a b a j o y e n t r e g a d o ya ¡»ara la publ icación, l iemos tenido la sat isfacción de conocer est;» m o n e d a , única 

comn-ida: debemos Mt eonociur.cnto á nues t ro d i s t ingu ido amigo I) . f r a n c i s c o Caba l le ro I n f a n t e , quien tnv.- la bondad de remi t i rnos u n a im-

p r o n t a , habiéndole e n t e r a d o d«- la impor tanc ia q u e t en i a según n u e s t r o pa rece r , la adquir ió p a r a su rico mone ta r io a r á b i g o - e s p a ñ o l , y después 

nos t r a j o el original p a r a «pie la e s t u d i á r a m o s á n u e s t r o y n s t o : la moneda es tá en muy buena conse rvac ión , n o t á n d o s e en ella «jne lia sufr ido 

alguno:) go lpes d e mar t i l lo q u e han (torrado en p a r t e la leyenda circular de la I I . A . y tuny poco la d e la 1. 

( 2 ) De 4 d e A g o s t o de l o l 1 á 22 de J u l i o de l o ! 2 . 
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sin embargo, en esta moneda tenemos una prueba terminante do rjue en el año lo;> era reconocido en Ceuta Culeiman, 

que desde Xawal del año loo á n d a l a vacando fuera de Córdoba. 

Hn esta moneda, además del nombre del Califa. Imuran el de V- A/i en la parle superior de la II A. y x.*. hen-

Hameoint 'en la inferior «le la 1: para nosotros es indudable que , aunque separados ambos elementos, deben unirse 

leyendo ^ Mi hen Hen>mi'"l: difícil seria dar una prueba convincente de nuestro aserto: pero no parecerá 

aventurado á los intel igentes en la numismática árabe, entro quienes es corriente que cuando en la parte superior de 

una leyenda se encuentra un titulo que no hace j uego con las palabras siguientes, deben unirse la primera y últ ima 

línea, como veremos en varias de estas monedas, en cuya parte superior se ven muchas veces los títulos j^*.1' Priori/>e 

heredera o .̂oV ''/ ii,,iii\ y In-í nombres de los personajes convspondientos están en la parte inferior y a lgunas veces 

en la otra A. I . 

Admitido que en las palabras ¡( AH || hr,t ll<t„t„n''il se haga referencia al fundador de la dinastía de los 

Hammudies , resulta q u e , después de la caula de Culeiman , siguió gobe rnandoen su nombre en Ceuta v probable-

mente en T á n g e r : el nombramiento de Ali para el gobierno de Ceuta y ' lamberse hubiera creído por las palabras de 

los AA. árabes que había tenido lugar duran te secundo reinado de Cule iman . y por esta moneda resulta lo 

contrario. 

No fué Ceuta la única población que acuño moneda a nombre del rebelde duran te el reinado de Ilixetn II, pues 

tenemos a lguna acuñada en Al-Amfál»s en el año lo:¿. y quizá esté acuñada en Calatrava, donde hemos 

visto que estableció una como corte: además tenemos otros dos ejemplares, por desgracia no en muy buena conser-

vación, el uno de y el otro sin fecha , y que suponemos acuñados en Fez, aunque sólo se conoce el . que lo 

mismo puede ser últ ima letra de h'e;% que de J j A M .1/ Anthihts; el i igurar en ellas el nombre de Al-
V v y 

Moizz en la pr imera , v e n i a s ecunda el del ; . ' V Prineij,e heredero Al-Moi::, cuyo nombre encont ra -

remos en monedas de Fez acuñadas en nombre de Al-Kaeini Al-Mamún, sucesor de Ali, nos hacen creer que Al-Moizz 

reconocióla soberanía de Culeiman, como despues la de Al-Kaeim. (¿nién sea este Al-Moizz, lo discutiremos despues. 

Núm. 2 

Las monedas de este t ipo, de los años 105 y }of>, en las que f igura Hixem II como Califa y Ali como Príncipe 

heredero, eoníirinan lo que hemos dicho respecto á las negociaciones entabladas pen- Ali en Jo.'j para ser reconocida 

como heredero sucesor de Hixem, en el caso de que éste hubiera muer to . 

Núm. 3. 

La del n ú m . acuñada ^JJJV. ; en A/Andnh'.s en }or,, tampoco induce dato contradictorio respecto á lo que 

sabíamos; pues si Ali vino á Málaga llamado por Atnir ben-Kotuh en 105, bien pudo acuñar moneda , ti tulándose 

aquí , como en Ceuta , Príncipe heredero: esta moneda probablemente estará acuñada en Málaga, donde estuvo e s t a -

blecido Ali por a l g ú n tiempo; si bie n no encontraríamos inconveniente en que se la supusiese de Almería, v acuñada 

por su patrocinador Ja i ran , aunque es de suponer que éste hubiera puesto su nombre. 

Núm, 4. 

En esta moneda , además del nombre de AH, que f igura ya como Imam amir al-muminin, encontramos en lugar 

preferente, es decir, en la II A., el nombre de un J«h//a, que suponemos ha de ser el mismo que en las monedas 

(1) ''ara marrar ti»- >111 ¡jolpe vista cómo deben unírs»» los nombre-: y tit»lo< i-n las monedas, ponemos ron letra cursiva estos datos, ajenos 
á lo csclleial de la tljoitcda. 

TOMo VIII. lu.s 
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s i g u i e n t e s l i g u r a r o n ei t i t u l o «le» . V \ H >/<i<>-l-<<l»h o <ea /V•/./.•/>«- / , r ,W«v. , : - juiza esta m o n e d a i'ue<e a n i ñ a d a 

c u a n t í o J a l i v a mi h u b i e r a •dd» e levar lo :t la i i a l t a c a t e g o r í a . 

Núm. 5. 

Kii ,-st.s. romo en las monedas siguientes. \f¡ proclama . V V . "•"/////•' /-"'/"// o sea Principe here.lero a un 

iluten os este Jahya ' ' Nada encontramos en los aulores referente á designación de sucesor de Mi durante su reinado; 

sin embargo. por el testimonio de cas¡ todas sus monedas, es seguroque debió de hacerse y proclamarse la designación; 

y como de los dos hijos «le Ali encontramos ,¡ue el mayor, ó al uiéuos el «jue mencionan antes los historiadores, *«• 

llamaba Yahya. y sucedió a su padre, aunque con la interposición de su lio Al-kacim. casi no puede caber duda de 

que el Principe hereden» mencionado en las monedas sea Yahya, hijo de Ali. 

Núms. 6 y 7. 

i .as «le los núms. f, y 7 no contienen dato nuevo: el ^ . J c i M-Amiálus de las del núm. 7 . puede suponerse 

<¡ue sea Córdoba, pues durante los años W7 y IOS. .jue en ella se lee, Ali gobernó la ant igua capital del califato. 

Núm. 8. 

Esta singular moneda ademas del nombre de Al t nos ofrece los dedos personajes, apenas conocidos en nuestra 

historia, y que merecen s,. rlo. siquiera sea solo por haber sido elevados por la fortuna a los mas altos puestos desde 

la condición más humilde. 

Muy pocas son las ñutirías que de Mobáreq y Mothaltir nos conservan los \A. árabes: a pesar de haber sido 

reyes de Valencia cu los primeros años del siglo \ de la hegíra . casi n ingún historiador árabe los menciona, v sin 

embargo, en su tiempo fueron objeto de las alabanzas de los poetas; pues Kbn Haeeam en su Dzajira, tomo n i , trae 

unos versos del poeta \bu Ubadah relativos á estos personajes, antiguos esclavos, y entonces reyes de Valencia. 

guizá el Unico autor que 1-K menciona sea el ya citado Khn Hare un en el MS. que posee nuestro querido maestro 

el Sr. I). Pascual -I" í iayáJigos, de cuyo documento tomamos las noticias siguientes. 
Primero fueron esclavos de Molarech el amir i . que á su vez debió «le serlo «le Almanzor .»,le su hijo Abde-l-Melic 

\I-Molhaíí ir . a cuyo poder pasaron despues. 

Vtiíes del año K»1 cu MU" entraron al servicio del uaz i r Abde-r-Hahmán ben Vi ra r , parece que eran walies o 

encargados de la arequia en Valencia, de cuyo «lestino fueron destituidos, entrando entóuces al servicio del uaz i r : 

romo el MS. es muy incorrecto, no tenemos seguridad de que <oa esto lo que quiso decir el autor. 

\«» sabemos H tiempo quo estarían al servicio ,leí waz i r . pero resulta que en el año |n7 debían ya de haberse 

declarado señores de Valencia: pues no de otro modo comprendemos que puedan ti gurar eu esta uMieda, observán-

dose (pie Mobareq, a quien Klm H:u;«;ám cita an tes , ocupa lugar preferente. 

Tampoco consta la fecha de la muerte de estos dos reyes; solo sabemos que los valencianos se rebelaron: robaron 

el palacio de Mobáreq y proclamaron rey á l.ebib el de Tortora 1 , que parece reinó alli hasta el año \\'2. 

Como último dato respecto á estos personajes diremos que. según se inliere del MS. citado, debían de ser negros, 

pues les aplica el epíteto de ^ j . " . palabra que no se encuentra en el Diccionario, y que con nuestro maestro el 

Sr. (í avail gos suponemos (jue estará por o de la raíz r<(hh< ,<¡rr s».:^,*.- hens e' woUis M , en 

cuyo caso el participio J ' ; ó el nombre de colores y deformidades J:« significarán el <j»e es ,<egr». 

¿.Dónde está acuitada esta moneda ' Kn ella dice que lo está en Al-Andalus -España : ..pero en qué población' 

( 1 ) Kn m o n d a s ,le Z u r a p . / a y T..r«.,<u se W .1 nombre L J U b i ! . «.vemos s , a H v. n l a - b r o n-mbr,- .1- N - rey: M. 1 W,v le llama 

beb ib : « i Kbn . l a b i u m , M S . J,-I >r. l í a y ú n g o s , se !.•«• w U_- Nabi l . 
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-oponemos 11 in* e * i i Valencia: purs do »>1 :*<» m o d » n<» vemos razón para tjue en olla figurasen e s t o s dos personajes, qu i e -

nes . anni jue nada d igan los autores , debieron de ser adictos a Ali y probablemente de los que por las indicaciones 

de Jai ran se declararon en contra de Coleiman Al-Moctaiu. en t rando en la coalicion que «I ir* por resultado su destro-

namiento y muer te , y la consiguiente exaltación de Ali. 

Por últ imo, debemos adver t i r respecto a las monedas de Ali . que bajo el punto de vista ar t is i jeo. las acuñadas en 

Al-Andalus son m u y inferiores a las a n i ñ a d a s en Ceuta, las cuales t ienen g ran variedad de adornos, e legantes muchas 

veces; sobre todo debe notarse en ellas la introducción de ia representación de figuras de an ima les , pues en varios 

ejemplares encontramos dos ó tres pececillos, que en a lgún ejemplar como ,>\ representado en el u. i» de la lámina , 

se ve que son a tunes . 

Por si est u \ ieseti bien le ídas , debemos hacer mención «le dos monedas de Ali . pertenecientes a l a n o JUi»: sin 

a m e n g u a r en lo mas mín imo el mérito de los A V . creemos que han tomado la fecha I117 por HH»: M. «le Longpe-

rier (1 , refiriéndose á las monedas de Ali . d ice: <<A. 10»).—Ihrbem de Ceuta formule enfermée dans un cadre . -

\ ! . (íaillard 2 . reseñando las monedas del mismo pr íncipe , escribe: A . H'.ir». Ih'rhetn du méme prince frappe a 

'/.abra l 'an Km de I h é g i r e . Al?. 11. tt. C... 

La moneda de M. (¡nillard ofrecería una nueva dificultad estuviera bien le ída: pero no merece la pena de que 

nos ocupemos de una d i f icu l tad , que probablemente sera i m a g i n a r i a , pues los AA. árabes y las monedas de Al-

Kaeim, como vamos á ver , están conformes en que éste comenzó a reinar en Ins. 

AL-KACIX W<X HAMMCD. 

Cuando el 28 del mes I»zu 1 Kíadah de l o s fué asesinad" Ali en el baño , las gentes de Córdoba proclamaron, al 

parecer sin oposicion . a su hermano A l - k a e i m . que se hallaba en Sevilla : llevó el lakbah de Al -Mamún • aquel 

en quien se confia : Al-Kaeim procuro atraerse á los Amiries . que habían elevado á Al-Mortadh i . consiguiendo su 

objeto con Zohair el eunui 'o . a quien dio en feudo J a - n . Calatrava y Baeza. y lo mismo con . la i ran, que residió en 

Córdoba du ran t e a l g ú n t i empo , si bien pronto volvió á Almer ía . 

Asi siguieron las cosas, hasta que en Rebia I. de 112 Vahya . liíjo del d i fun to califa Al i . se rebeló en Málaga 

nu i l r a Al-Kaeim. que huyó hacía Sevil la , apoderándose de Córdoba sin resistencia a l g u n a su sobrino, que fué pro-

clamado con el lakbah de ¿y.: J.JUJ' Ai-.)/,,',>H hilh/h el exal tado ¡„,r AH-'h j: duran te casi todo el año 112 v l | : i 1 . 

Córdoba y Sevilla tuvieron su respectivo califa, pero en hzu- l Kiadab d" este úl t imo ,"> , habiendo Vahva ido a 

Málaga, su tío Al-Kaeim que tuvo noticia, se dirigió desde Sevilla a Córdoba a marchas forzadas, v también sin re -

sistencia se apodero de ella a IS del mes. 

Durante su permanencia en Sevi l la . Al-Kaeim se concilio el alecto de ios bereberes, á quienes al vo lverá Córdoba 

buho de consent i r los mayores excesos: no dejaron éstos de producir su efecto, pues habiéndose apoderado su sobrino 

Vahya de Algeciras , donde Al-Kaeim tenía su familia y tesoros, y de Tánger donde p u n a b a refugiarse en caso de 

apuro , su otro sobrino Idris , señor de C e u t a . los de Córdoba se an imaron á rebelarse, teniendo un encuentro con 

los bereberes á 10 de Chumada I. de 111 f. : las luchas fueron mas cont inuas duran te a l g ú n t iempo, hasta que los 

de Córdoba, haciendo un esfuerzo supremo, el 12 de Xaaban -7 del mismo año 111 derrotaron a las bereberes, 

huyendo Al-Kacim á Sevil la, donde estaban sus dos h jos ; pero an te las exigencias y debilidad del fugi t ivo ca l i fa , 

los de Sevilla no quisieron ser menus que los de Córdoba, y echando á los hijos de A l - K a e i m . const i tuyeron un 

gobierno provisional á cuyo frente pusieron un t r iumví ra lo . 

( J i Pnujr.unmr ,1'uh uuvr.t.jé iutitut.: fh>r«.,.,Ht*X.i,„,*„i„t»r..s ,,,,, ,,m. ,i / 7 , 1 , , .„„/,,>• WAV,..!,/*. . |.;.r A-lrí-li .|.> »1'rft'rit-f. 

P a r í s . A. !.••!« nx , Ül . ra i r r tUi t . ur la /.Ven. .\>¡,..¡i,¡„, --1,«N.*>O. 
1 - ' < <¡>"ji" </<> uwnnui' ,< <nui<¡ ue.< rt ,¡>i J/(..,-<// ,',./, r,-rutiH¡- .< t,i A'¿/»»/»/«. A\ P a r i s . I.s.M. 
i:¡» 11 -i.- .1 unió á I I •!«' Ju l i o 1 o ¿ | . 

i l i N i ' «í.-s,!,. 17 Al.ril .I.- I o ¿ l ¡i ,1,. Al-ril J - |OL>J : i | ; ¡ i; ,1,. . \ l .r i l .]<• IOL'L' á ;»;, .(,. M a r z o ,!<• Mu':;. 

I .'» I h r I'f, ,!«• Km-ro á •>:> <!•• l-VIrn-m lo¿;¡ . 

(í); ::! ,1,- Julio <lt» 10L>;{. 
(,7 i A l - M a k k a r i . (i»im« i, [>á:.f. ->s-J. 
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Al-Kaeim, no recibido on Sevilla. se fué á \ e r e z . donde abandonado por los bereberes, íjue reconocieron á su 

sobrino en íl."> I , y sitiado por ésle, fué hecho prisionero v encerrado en un calabozo, hasta que murió ó fué ase-

sinado por su sobrino ldris en MI , siendo entregado «ai cadáver á su hijo Mohammad, que estaba en Algeciras. 

M O N E D A S D E A L - l v A C I M A L - M A M É X . 

Las monedas de Al-Kai;im no son ménos variadas «pie las de su hermano Ali y también pueden y deben distri-

buirse en dos grupos: unas están acuñadas en l e n t a , y otras en Al-Andálus, que también podrá tener vária 

acepción: alguna hay acuñada en Kez á nombre de Al-Kaeim. 

L. núm. Núm. i . * 

í. A. 
i \ 

W A I . I V V < T - L . - A H I » ! 

¿Yo (hay Dios sino 

Alfah , sólo-él; 

,01 ha,/ con, pañero para el. 

YAHYA. 

M. ¿V 
• i ^ ^ i 

En el nombre de Allah, Do' acu.Tiadu este dirhem en la rifo/a,/ de ('cala año s ,j 1 cié ajos 

II. A. 

y » ! 

u ~~ — » -

El imón 

A l-Á'ácin, 

Al-Maman 

a ni ir fie los creyentes. 

M. La niision profética de Mahoma. 

Kste dirhem es de nuestra coíeccion y único que sepamos: con la fecha hay otro igual en el Museo Britá-

nico, según resulta del Catálogo del mismo 

L. núm. lo . Núm. 2. 

I. A. J\ \J 

J J < 

Ni 

.Yo hay Dios si a0 

Allah, sólo él: 

no (hay) compañero para él. 

YAHYA. 

M. vS-.̂ -'l 'j-í jií' 
- • , ; - \ • 

En el nombre de Allah, fué acuñado este dirhem en la ciudad de Ceuta año 0 y I cientos 

(1) Do 1."» «I.- Marzo de h>2 J :J de Marzo do i025. 
(2) Do 23 Jo Setiembre «le lo.'}'.» ú lo tío Setiembre <le lolo. 
!¡>) C'OalotjiK i'flln- Oriental coins <•/'lite British Museum, I'rinfttl /"/ t>riltr o/'flu frusto'.*, v«d. ll, Lnndwi, 1*70. 
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I I . A. ^ J . WAUYYO-L-AHPI 

r'jJ( El imán Al-kan,,! 

—,L-*J< Al-Maman w 

^ r^*' <•//////• //e los creyentes. 

M. Lo misión pro fé ti cu de Mu homo. 

Con las mismas leyendas hemos visto varios ejemplares del año 109; del 410 sólo hemos visto uno que posee don 

Antonio Muñoz, de Granada: la del grabado forma parte de la eoleceion d»d Sr. (iavángos*. 

L. n ú m . 11. Núm. 3. • 

I. A. Igual A la del n ú m . 1. 

II. A. r U M ^ El imán Al-Kaeim 

, — - r — = — A l-Mam un v. 

.-•,~>t a m ir d e los ere y en fes. 

M. La misión profétiea de M ahorna. 

Los dirhemes de este tipo son m u y raros, y todos del año 100: sólo tenemos anotados un ejemplar del Sr. (Jayán 

gos y dos nuestros: el del grabado es de nuestra coleecion. 

L. n ú m . 12. Núm. 4. 

LA. y i )! ^ Ao (hay) Dios sino 

J J < Allah, sólo-é!; 

J ^ > no hay; compañero paro él. 

M. ^Jj i^w I-'.? ^ p - J 

Kn el nombre de Allah, fué acuñado este dir hem en la ciudad de Ceuta año 0 y J cientos 

IL A. _) . W AI.IYYO-L—AUhi 

-JJ El imán Al-Kaeim 

, .—/—I' Al-Maman w " 

<>«<//• de los creyentes, 

.¿sr. VAHYA. 

M • Iai misión ¡rrof ética de M ahorna. 

También los dirhemes de este tipo son raros v todos del año 400: de nuestra coleccion. 
TOMo VIII. l u í ) 
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L. n ú m . 13. Núm. 5 . • 

j ^ i» N) />">* sin<¡ 

>_ ̂ . Jü1 1 AVi/o-cV ; 

J \ //(» Jutij CtHn/mTh'í'Q puya f'l. 

.i1 IhRis. 

En el ,tambre ttf Ml'ift ít'é muTintla rstr dielu-m l" eimhttf tf/' ('rn/n n7m |<l y 1 cieatus 
I I . A . J . W M . i v v n t . - \ n m V u n 

! • V /-7 imán Al-hoeim 
\ \ 

^vjt , .--V Al-Maman thnlr de l"s creyentes. 

M, /// wj/.v/ow profética de Mahumo. 

Sólo conocemos el ejemplar de nuestra coleecion: la leyenda en la II. A. aparece tan apre tada , que difíci lmente 

podría leerse, a no tener seguridad de que pertenece á e<te principe. 

I,. n ú m . 14. Núm. 6. 

I. A. Es igual á la del número anterior: la leyenda de la fecha está completa. 

W A U V Y O - L - A H D I 

El 'unan .1 l-h'acim 

Al-.Va ni Hit 

a m¡ r (fe los creyentes. 

Y A H Y A . 

M. La misión profética de Mahoma. 

Los dirhemes de este tipo son de los años 410 y 411. y bastante comunes: el del grabado pertenece al señor 

( j ayángos . 

Núm. 7. 

Dirhem único: de nuestra pertenencia : es «leí año 41 1. L. n ú m . L~>. 

Sólo se diferencia de los del número anterior, en que las líneas y 4.4 de la II. A. están invertidas. 

II. A. M 1 <-J 

i i 
j n 

I! .t 

m 
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M O N E D A S A C U N A D A S E N A L - A N D Á L U S 

L. núm. 10. Núm. 8 

1. A. Jt \» 

. i ti 
Xo (hay) Dios sino 

AUoh. sóto-él; 

a a hay enm pañero ¡ta ra ét. 

M. ' • A l . 

/:*// i'l iiOnibi'f' de Allah. fué aniñaría este dirhcya va \t . íudalus uño 1(1 >/ -} ¡rica/as1 

I!. A. Es igual á la fiel n ú m . <V 

Los cuatro dirhemes de este tipo que tenemos anotados, son del año 110: el del grabado pertenece ni Sr. I). Pascual 

< ¡avángos. 

i,, n. 17. 

I. A. Es igual a la del número anterior . 

Núm. 9. 

II. A. lt j ^ w 
\ ~ 

' o 
El imam Al-Kacim 

Al-MontVii 

aatir ríe los creyentes 

W A U Y Y U - L - A H n i - Y A H Y A . 

M. La misión pro fé tica de Mahoma. 

De este tipo existen muchos dirhemes del año l i o : del 111 conocemos un dirhem dudoso, y el dinar del grabado 

que posee I). Mariano Lahoz, de Caiatayud. 

L. n ú m . IS. Núm. 10. 

I. A. 
}\ ví 

J O-C ¿ V 

. ;— 

C.\in 

Xo (hay) Dios sino 

Allah y sólo-él; 

no (hay compañero para él. 

H KN Y r c t i". 

M. J ¿ . - . O ' ljj> 

En el nombre de Allah fué acuñado este dirhem en Al-Anda las año 1 ¡y 10 y I cientos*. 
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II. A. r U J l .MV El imán Al-k'acim 

Ji Al-Mam un 

amir de los creyentes 

M. La misión profética hasta ^ 

Este precioso dinar, único que conocemos de este t ipo, pertenece á la Heal Academia de la Historia: su peso es 

mucho mayor que el ordinario: pues pesa 5,20 gramos, y ordinariamente pesan 4 ,00. poco más ó menos. 

Núm. 11. 

I . A j AV E L A M I R 

vi j 51 y \o (hay) Dios sino 

¿51 Allah , sólo-él; 

J O X í ^ (hay) compañero para él. 

H A C A N . 

^ • ) - s w w • \ J ^ t • 

AV e/ nombre de Allah, acuñado este dirhem en A l-And alus, año 411. 

I!. A. Igual á la del número anterior. 

De esta moneda , sumamente rara é impor tante , no hemos visto ejemplar a lguno : está grabada en la L. núm. 7 

de las del Sr. Delgado. 

L. núm. 18. Núm. 12. 

I . A . ^ i " v A o (hay) Dios sino 

i j j-JJi A llah, ; 

j J ^ Y /¿«y row/M/faro / w r a c/. 

• ? 

M. . * - * , J» ' J - ¿«i - J C w • \ y • ' t ' 

/;*>/ ¿v nombre de Allah, fué acuñado este dirhem en Al-Anda las, año 2 f y 10 y ;40(>). 

II. A. «t » f 
1 1 i Al-Mamun 

^w//' í/e los creyentes 

MACAN ? 

M. La misión pro fúlica de Mahoma. 

Esta s ingular moneda, en mala conservación por habérsele hecho dos agujeros, pertenece al Sr. I). Francisco Ca-

ballero in fan te : la misma , ú otra mtiv parecida, está grabada en la L. núm. 8 de las del Sr. I). Antonio Delgado. 
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Núm. 13. 

1. A . ^ ¿ J I > Xo (hay Dios sino 

¿JJi A Huh. sob,-él; 

J V nú hoy non pañero pora el. 

M . , « . J ^ 
V . ~ — W I - ' 

En f/ nombre de Allah, arañado este dirhfm e„ \l Andalas, año'.} ,j 20 y 1 rientus 

li. i—X1' ¡. WAMYYO-I.-aiiim. 

A7 /«///w .1/-AV/-//;/ t i 
—Í—)' Al-Maman 

^ amir tie tos ere y en tes. 

MOHAMMAD. 

M . La misión profética de Mahoma. 

Sólo liemos visto E S T A moneda en la L . n ú m . O de las del S r . Delgado 1 . 

L. ii. 20. Núm. 14. * 

1 A .'i \ .\'„ hay, Dios sino 

>;.—-v. Allah, soto-él: 

J O.C,- ... V no hay rompa ñero futra el. 

M . I — • , , J J ' J J ' 

A'/i e/ nombre de Allah, faé arañado este dirhem en la ciudad de fe:. año lo y \ cientos 

I I . A . J >\v El Imam. 

J1 Al-Ka t-i m i 
JJ '„• , ^ W1 .1 t-Mam an bid of,, 

' ant¡r de los creyentes 

> Al-Moa::/ y 

M. La misión profética de Mahoma. 

De este tipo adquirimos dos ejemplares, ambos en mala conservación : en ambos se percibe casi con seguridad la 

fecha: si bien de la ceca nada puede distinguirse en el uno . como tampoco e! nombre pues coincide con uno 

de los agujeros de los dos que tiene. 

! l ; No p o d i e n d o a h o r a c o n s u l t a r «iithus ¡ ¡mimas , uo> «neo n t r amo* con la d i f icul tad d.- «¡u.- i-n la p a p . i o t a d. . - t a mom-da n a n i t a la iV-

c h a 4 2 3 , p u e s h a y la e o n j n n e i o n ¿ d e s p u é s d e la iuii<l:i«I, cot i junci pm m> d<l..-r¡a « s t a r si ¡a na Ui—,. ¡ t i , , , „, , , q , , , , ; , .h- l^ria - i . . n o i r á 

n o t a .le l a s m o n e d a s d<> ln« m i s m a s l á m i n a s , la p u s i m o s como del a ñ o U X 

TOMO VIII. j j , , 
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Núm. 15 

M. de Longperier cita en el Programa mencionado dos monedas de Al-Kaeim. que son desconocidas para nos-

otros: dice: " 1 1 1 . Dirhem de Ceuta avec le noin de M o u d j e h i d ? — 1 1 1 . Dirhem de Cordoue, avec ie nom ite Ahuu 

Hekr.» 

Kn una nueva edición de su Programa, quita el s igno de duda al nombre Moudjchi,!. 

Núm. 16 

j ^ N;< x ^ Xo hay* Dios sino 

Allah, sólo-él, 

¿J y. > no (hay) compañero paro él. 

M. La misión profética de Mahoma, 

II. A. a—M EL ii.\(HUÍ 

Uü« El imám Al-A'ac-im 

, ^1 !t A l-Mamun, 

.-yj' ys t om ir de los ere y en les 

^ X - ' V A H Y A . 

ICn el nombre de Allah fué acuñado este dirhem en Zar a go: a, año ."> y/ lo y cu airo cientos. 

De este notable dinar sólo hemos visto el grabado en la lámina n ú m . Itt de las del Sr. Delgado 

Pasemos ahora á examinar los datos que resultan de las monedas de Al-Kacim. 

Las de ios números 1, '2, y 1. además del nombre de Al-Kaeim, sólo contienen el del J. u-aliyyo-

l-dhdi Y»hyn, J^-incipe heredero Vahya. ¿(Juién es este Yahya? ¿Es el mismo que ligura en las monedas de Ali. 

y que hemos dicho ser su h i jo , (jue le sucedió con la interposición de su tio Al-Kaeim? Hoy nos inclinamos a creer 

que si , fundados en las consideraciones siguientes ( 1 : 

Al ser muerto Ali. le sucedió su hermano Al-Kacim, sin resistencia conocida de parte del Principe heredero Yahya, 

q u e . según costumbre, debió de haber sido reconocido solemnemente como futuro sucesor duran te el reinado de su 

padre: pues de otro modo, su nombre no constaría en las monedas: es de suponer que Al-Kaeim. al suplantar á 

su sobrino, por estar más cerca, fuera proclamado á condicion de reconocer en Yahya el derecho de futura suce-

sión, como veremos que , poco después, Idris I fué reconocido en Málaga á condicion de cet>r el señorío de Ceuta 

y Tánger á sus sobrinos Idris y Hacan, hijos de su he rmano , que acababa de ser muerto. 

No suposiciones, sino prueba casi te rminante encontramos en Al-Makkari '2 . qu i en , al referir la rebelión de 

Vahya contra su tic» Al-Kaeim, dice (jue estaba en Ceuta , y que en 110 paso á Al-Amlalus . y desembarcando en 

Málaga, envió á Ceuta á su hermano Idris, que estaba a l l í : parece inferirse que ambos estaban de gobernadores, el 

uno de Ceuta y el otro de Málaga: como estas monedas de Al-Kacim están acuñadas en Ceuta , casi no puede caber 

duda de que el Principe heredero Yahya sea el hijo de Ali: pudiera admit i r se , sin e m b a r g o , que el Vahya que 

f igura en estas monedas fuese hijo de Al-Kacim: pero, además de que no conocemos n i n g ú n hijo suyo del nombre 

(1 ) Kn l:i tInscripción <1**1 Tmoro Oe monalos órnhes, ú .pn» nos l í enos r"f'-riilo un tos , no« ¡m-linúlwimns á hi opinion contrar ia . 

{'¿¡ Torno i, pajf. 2íO. 

t 
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Yahya , la circunstancia do (jue en las monedas de los núms. 5 , 0 y 7 f igura el nombro / ' i r i s , que conviene al 

otro hijo de Ali. coincidiendo con la fecha en que paso allí de gol>ernador, según creemos, nos confirma en la idea tie 

( jue, en los primeros años de su reinado, Al-Kacim jtartia del supuesto de que le sucediese su sobrino, más bien que 

a lguno tie sus hijos. 

La moneda del núm. 1 esta acuñada en el año 408: como Ali fué muerto, según un A. ñrahe, el dia *¿Sdel penúl -

timo mes del año , aunque no se dice en qué fecha fué proclamado su hermano, poro tiempo debió de tardarse, 

cuando durante o| mismo ano se acuña moneda en su nombre 

Las monedas de los núms. 5 , fí y 7 tienen además el nombre de Idris. ya hemos manifestado nuestra opinion de 

que éste e s hermano de Yahya . pues las monedas en quo figura su nombre son precisamente «le ins años l i o v 111, 

y esto nos confirma en la idea de que Idris paso de gobernador a Ceuta comenzado ya el año 111»; pues hay a lguna 

moneda de este año , sin duda anterior a su cargo, en la que no figura su nombre, que tampoco encontramos en las 

de los mismos años acuñadas en Al-Andálus. 

Núms. 8 y 9. 

En las monedas de los núms. 8 y U acuñadas en Al-Andálus, la mayor parte en el año «lio. muy pocas en t i l . 

no encontramos «lato a lguno nuevo: pues sólo f iguran en ellas los nombres fiel Califa y del Principe heredero 

Núm. 10. 

La del núm. 10, del año 411, presenta dos particularidades m u y notables; pues por una parte ya no figura en esta 

ni en las posteriores el nombre del Príncipe heredero Yahya, y por otra, en la L A . se lee el nombre • _'.«,, 

(V¡id hen Júrnf, personaje (jue sería fácil de reconocer si de él hiciese mención la historia: pero que no encontramos 

ni en el índice de Al-Makkari. ni en los (jue para nuestro uso tenemos formados de los AA. árabes que hemos leido 

despacio. 

Este mismo personaje f igura en muchísimas monedas de Hixem II de los años 402 y |o:i. 

La circunstancia de no aparecer en estas monedas el nombre del Principe heredero Vahya , nos hace sospechar que 

en el año 411 debió de iniciarse entre Al-Kaeim y su sobrino Yahya el desacuerdo que en el año s iguiente produjo 

una ruptura formal entre ambos, y q u e . como consecuencia de este desacuerdo, Al-Kaeim privase a su sobrino de la 

preeminencia de Pri/ieij>e heredero: esto mismo veremos de un modo más te rminante en monedas de Vahya. 

Núm. 11. 

En la L A. de esta moneda f igura el nombre El nrnir l¡nr<rn. ¿Quién es este personaje' ' Para nos-

otros es un hijo de Al-Kacim: pues si admitimos «jue hubiera roto con su sobrino Yahya , no parecerá extraño que 

fuera elevando a uno de sus hijos, primero á la categoría de . el n,„¡r, que hay razone-- para traducir por /V/, /-

cij,e ó heredero presunto, y después á la fie j^*?' ".}, i'rineijte heredera, ruando ya se le juraba mino tal : por otra 

parte, el tener Al-Kacim un hijo de este nombre, v el no constar que lo tuviera su hermano Ali, hace más probable 

nuestra opinion. 

Núm. 12. 

En el único ejemplar que de esta moneda hemos visto, no podemos leer ios nombres que aparecen en la II. y I. A., 

en el grabado que vimos en la lámina vm. núm. 8 de las del Sr. Delgado, se lee ^ //<";"<> en la II. A. v / 

Ehn ¡luniNiád en la I.: no encontramos dificultad en «jue en la II. A. se lea Il«enu% aunque nos parece aven-

turado: pero en la primera no vemos que diga ^ ^ t Elm Ilammád: no pudiendo leer tales nombres, por demás 

es discutir su interpretación : sería el mismo personaje de la moneda anterior. 
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Núm. 13. 

Ya hemos indicado nuestra duda respecto á si este dinar es del año 413 . o más bien 423: sea de una ú otra fecha, 

tiene un valor histórico especial. 

Además del nombre de Al-Kaeim como califa, contiene el del J. /V iacipe heredero Mohammad. 

Acuñada J J - ^ J en .¡/-.Ind/t/as, si la suponemos del Ji:i, lo seria probablemente en Sevilla, domie por entonces 

tenia su corte Al-Ka< im. mientras «pie su sobrino dominaba en Córdoba: el Principe heredero Mohammad nos pro-

bará de un modo terminante que Al-Kaeim, habiendo roto con su sobrino Yahya . privándole del derecho de futura 

sucesión, había elevado á su hijo Mohánimad á la categoría de Príncipe heredero. 

Si la moneda es del año 42li, como nos parece mas probable, tendrá todo su valor el razonamiento anterior , pro-

bando además que , durante la prisión de Al Kacim por «u sobrino Yahya . su hijo Mohánimad, dominando en Alge-

ciras, reconocía como Califa á su padre, prisionero de Yahya, y que él se creía con derecho de futura sucesión: como 

veremos despues, esto explicaría hechos posteriores que aparecen muy oscuros. 

Núm. 14. 

Estas monedas, acuñadas en Fez, no tienen nombre de Príncipe heredero; pero, en cambio, debajo de la II. A. 

aparece el nombre ,*.J< Al-Moázz: quién sea este nuevo personaje no es difícil averiguarlo: en M I , á 12 de 

Ramadham 1 , murió Zeiri hen Atiyah el Zenetí, señor de Fez 2., sueediéndole en el mando su hijo Al-Moftzz, que 

reinó hasta su muer te , en H(»: es, pues, indudable que á éste se refieren las monedas en cuestión, como también 

las dos de Culeiman, de las que nos hemos ocupado ántes , y en una de las cuales figura como Principe heredero. 

Ebn-Adzari dice que ' Al-MoAzz siguió de amír del Algarbe basta que desapareció el imperio de los amir ies ; que 

despues desapareció el de los Merwanies ó Omeyyahs . sobreviniendo en Ahnagr ib las mismas discordias que en 

Al-Andálus; v que \l-Moázz permaneció cuidando de sus cosas hasta que murió en 410 :» por las monedas en que 

figura el nombre de Al-Moftzz., j un to con el de a lguno de las queen Al-Andálus se disputaban los girones del imperio 

de los Omeyyahs , puede inferirse que su alianza debió de ser muy solicitada, ya que vemos que Culeiman llega á 

proclamarle su heredero, áun sacrificando los derechos de su hijo Mohánimad, á quien sin duda se reconoció este 

tí tulo en el año 400, pues que figura con él en muchas monedas desde esta fecha. 

Núm. 15. 

Si las monedas que cita M. de I,ongperier están bien leídas, probarán que entre los amiries que se reconciliaron 

con Al-Kacim estaba también Muchehid de Deuia y las Baleares: quién sea el Aba Beber que íigura en la otra mo-

neda , no se uos alcanza. 

Núm. 16. 

M. Dozy :)) cree que Al-Kaeim no fué reconocido por Mondzir hen Yahya el Tochibi, amir de Zaragoza y de la 

Frontera superior, y que Mondzir se declaró independiente: podra ser as í , pero el verle reconocido por su hijo y 

(1 ) :> «lo Agosto <!<* lool. Khti-A'lzari. t. t.. 2 y ¿6». 
Mi' iu , |»:ÍLf. 2Cr>: ¡i-i l l ama , autopio . l o p m s Ji.-c iju.-. « ti .-I af.c i»i»7. AI»i--l-M'-li< Al-Mnthaff i r .lió » Al -Moa/ / , el mando •!<• K - / . 

casi como ¡nil^pi-tnliciiti', y «pie «Icspnes tm- <.>)iíirma>lo por Alnlo-r-Kaliman . | mu¡i.l«- t-»• 1«» el Al^ar l»- , .•>:«•••j»t«• >>-jj«-lm«-<a. 
ra) ¡if.-hfv.h.f. -l.. pi- 17. 
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sucesor. i»l hachib Yahya , en el año 41.") (1 , cuando ya estaba quizá encarcelado por su sobrino Y . \ h y a Al-Mótali, 

nos hace sospechar que es muy fácil que las monedas vengan á confirmar el reconocimiento de Al-Ka ám por los 

principales amiríes. 

YAHYA DEN ALI. 

liemos dicho en la reseña del reinado de Al-Kacim q u e e n Rebía l . de 412 se le había rebelado en Malaga su 

sobrino Yahya . hijo de su hermano Ali: no atreviéndose ó no queriendo luchar con e l , Al-Kacim huyó de Córdoba, 

ent rando en ella su sobrino sin resistencia y siendo proclamado a l . de Chumada I. 2 con el lakba de Al-Mótali 

(el que se exalta por Al láh ; . 

Durante unos diez y ocho meses, Córdoba y Sevilla tuvieron su respectivo Cal ifa , hasta que en el mes de 

Dzu-bkiftdah del año 4Di , habiendo Yahya ido á Malaga, su tío Al-Kacim, que tuvo noticia de ello, se dirigió 

á Córdoba á marchas forzadas, en t rando también sin resistencia: pronto se vio Al-Kacim privado de su fácil c o n -

quis ta ; pero no fué por su sobrino, sino por los mismos cordobeses, quienes quisieron restablecer la dinastía Omeyyah , 

el igiendo á un biznieto de Abde-r-Rahnian III . a quien proclamaron en V.i «le h 'amadhan 4 del año 414, con el 

nombre de Ahile r-Kahmán Al-Moetathhir. 

Kl reinado del nuevo Califa duró sólo un mes y diez y siete d ias , pues habiéndose manifestado cruel con los pa r -

tidarios de uno de los que habían sido candidatos para ocupar el caí i fazgo, fué asesinado en el mes de Dzu-l-kiftdah 

del misino año .") . 

Muerto Abde-r-Rahman Al-Moetathhir, fue proclamado otro biznieto de Ahde-r-Rahtuáii III . llamado Mohámiuad 

Al-Moetacfí, cuyo reinado, corto t amb ién , duró diez y seis meses y a lgunos «lias, hasta que los de Córdoba le 

echaron en Rebía 1 d e l año 41f> f» , muriendo envenenado en el destierro en el mes s iguiente . 

Yahya Al-Mótali, (jue desde Dzu-l-k i:\dah del ano 4 Di había dejado de ser Califa tic Córdoba, s iéndolo, sin 

embargo , en Malaga y sus dependencias, a la muerte de Mohammad Al Moetarfi fué proclamado de nuevo, comen-

zando á hacerse la jotba por él ó en su nombre en el mes de Ramadhan 7, de 41 (i. 

Yahya , al ser reconocido de nuevo en Córdoba, no dejo su residencia de Málaga , sino que envió un gobernador 

que le representase: fué éste Abde-r-Rahman ben Attáf el Yafrani , cuyo cargo duró potros meses, pues t rabajando 

los amir jes por restablecer la dinastía O m e y y a h , al acercarse á la a n t i g u a capital en liebia 1. ' 8 de 417 los caud i -

llos amiríes Mochehid y Ja i ran los cordobeses se enva len tonaron , y acometiendo á los soldailos del gobernador , 

mataron muchos , teniendo éste la suerte de poderse evadir . 

Hacia este mismo t i empo , Yahya perdió el dominio de («ranada por haberse rebelado contra él Habbix; y sus dos 

hermanos: también dejó de hacerse por él la jo tbah en Dénia , desde» que volvió á este punto Mochehid; pero en 

cambio fué consolidando su imperio hacia la parte meridional , pues Ins hendieres convinieron en hacerle en t rega de 

las fortalezas y ciudades que tenían en su poder. 

Habiendo trasladado su corte á Carmona , desde alli hostilizaba a Sevi l la , donde tenia puestas sus miras ; pero un 

dia en que su mente no estaba sana por los vapores del v i n o , habiendo sabido que el Kadhí Ahu Al-Kacim ben 

Abbád había enviado á las inmediaciones de Carmona a lguna fuerza de caballer ía , montó a caballo, saliendo á su 

encuentro , y no había pasado un momento , cuando cayo en una emboscada y fué muer to , en el mes de Mohar-

rem del año 427, dejando dos hi jos. Hácan é Idris, quienes , aunque no por de pronto, l legaron á sucederle en el 

caíifazgo. 

(1 j !>«• 1 ."> .I.- M a r / o •!•• 1 1 I :i :> <!•• Marzo >1.- loi»;». 

( 2 ; l : : .1- A . ^ - t o l ' »2 l . 

(:¡) l»i* 2«'» Kiicni á 2."» '¡t> F.hr»r«> il<« lo2: l . 

( i) :;o ,1,- N..v¡i-iul.r.' -Ir l o 2 a . 

(.'»í 1."» • !•• K m r o « 11 tl<1 IVbrcro »1 •* 1024. 

i <;) I)r 2 <!•- Mayo ú 1." <l." .funi.i >b- lo2.">. 

i7 ' I)'- 2."» 'If < >rlulrn* ¡i 21 «U» Novi«'uil»ri* «le lo2.">. 

í 'S j |><• 22 le Al.ril á 22 «1«' Mayo .le lo2i".. 

(•.<) !>•• .*» i|.> N'ovicuilitv á 4 <!>• Diiictiihri' «le lo.i.'i. 

jomo v m . 111 
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M O N E D A S D E Y A H Y A 

Núm. 1. 

I. A. Ky a '' N Xo'hay Dios sino 

J J < . 1 //"/ ' , .W" <'/; 
J U-C ^ iII> lull/ Compañero para él. 

J U ' ' A H . A U ? 

M. La //i IS io/l profét ii'ii fie Mu ha ma. 

M. Ta in hie it la misión 

Esta monedita es de oro, y pesa 1,10 gramos; 

Kl hnuin Jahya 

amir de los creyentes, 

Al-Mi d ali billah. 

ícente'ien de Mahorna. como en la 1. A. 

pertenece ai Sr. ( layángos . y no hemos visto otro ejemplar. 

L. n . 21. Núm. 2. 

I, a. V A Y Xoíhny, Dios sin ó 

J . xJJ' A llah , sóbhél; 

J ^ no hatj ñ un pañero para él. 

A F I . A U ? 

M. .y,:y JJ! • \ • I • 

Kn el ¡lumbre de AHah fué acuñado esh' dir/u-ui en Al-Andálus . año 2 di e: y too 

II- A. , ^ « "}. W AI.IVVO-I.-Altni 

sej Kl imán } 'aluja 

amir de. los creyentes 
v. - - * •• 

JJl, Al'Mi'dali billah. 

^ Inuis. w •• J 

M. L.a misión profét ¡ra de Mahoma. 

Dirhem en buena conservation; pertenece al Sr. ( íayángos y no conocemos otro ejemplar. 
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L. n ú m . 22. 

I . A . 

M . 

t <1 Vi 

J ^ C ^ N 

Núm. 3 

Xo {hay} Dios sino 

Allah, solo-él; 

ao hay) coa)¡>añero para él, 

A— • ¡jj » > 3 J'» 
1 • 

En el nombre de AU oh fué n cañado este dirhem en Medina Cea ta, año 2 (y) 10 y 4 cien tus 

I I . A . 

M. 

M \ 

jo 

J J I 

\VA!,IYY< I-L-AMI)] 

El imán Yahya 

Al-Mot ali bit la h 

a in ir de los creyentes. 

I l l R I S . 

La misión jrrofética de Mahoma. 

Las monedas do este tipo a b u n d a n a lgo : hemos visto d i rhemes de los anos s igu ien tes : de 411 , el e jemplar de 

a lám. n . 22, 412? dos ejemplares, 4 1 5 , 4 1 0 , 417 y 4 1 8 , y dinares de 414 , 410 v 41*. 

L. n ú m . 23. 

I . A . \M , M V 

? J—X. A J J I 

J O . C — Y 
1 
J 

M . 

Núm. 4. 

.\<> - hay) Dios si nú 

Allah, sólo-ét; 

no i hay compañero para él. 

KACIM. 

» <lt I 

En el nombre de. Allah fué acuñado este dirhem en Medina Ceuta, año 5 y 20 y 4 cientos, 

II. A. Igual á la del número anter ior . 

Dirhemes de este tipo hemos visto de ios años 4 1 4 1 0 . 42o , 4 2 1 . 4 2 2 ? , 42r> y 420: el del g rabado es de nuestra 
coleceion. 

L. n ú m . 24. 

I. A. 

A NÍ 

Núm. 5. 

K A -

Xo ihay; Dios sino 

Allah, sólo-él; 

no (hay, compañero para él. 

CIM. 

« 
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E,\ r¡ Hombre >!e Allah, I'ae acuñado cslc dinar en Medina ('cuta año 5 ;/ 2n y i r¡ en'os . 

II. A. Igual á la del núm. anterior. 

Las monedas de este tipo son de oro; hemos visto «le los años 41«>, 121. m , 424 y 425: el del grabado pertenece 

al Sr. Cavangos: «lirhemessolo conocemos „ n o del año 419.pie poseeel Kxcmo. Sr. I). Auretiano Fernandez-< íuerra. 

L. núm. 25. Núm. 6. 

I. A. K-v 
m M \ \o ¡hay) Dios sino 

¿u AHah , S'do-el; 

J ^XJ NÍ no hay com¡tañera ¡tara el. 

\ 

M. Leyenda, si lo es , ininteligible para nosotros. 

II. A. ^J . W\\I.IYYn-l.-\Ul)! 

>'_..A)' A'/ ///¿rfrf Yahya. 

> i Al-Molali billah 

v amir de. l<>s ere yen les. 

^ IlUtls. 

M. KAIMVNDVS COMES. 

Las letras «le esta levenda están al revés. 

Kstas monedas son muy r a r a c sólo hemos visto dos ejemplares; el de la lámina es del Sr. I). Pascual ( íayángos; 

pesa 1 .DO gramos. 

EXPOSICION DE LAS MONEDAS DE YAUYA. 

Núm. 1. 

Kn esta moneda, además del nombre del Calila, encontramos el de un personaje, cuyo nombre no sabemos cómo 

debe leerse, pues el único á que se parece es J 3
l Allach: pero tanto en ésta eouio, sobre todo, en la s iguiente , e n -

contramos más trazos «le los que se necesitan para tal nombre, viéndose ó como en tos indices de nombres 
v. 

propios no encontramos n inguno «jue coincida con estos trazos, sospechamos que pueda ser el de a lgún bereber des-

conocido de los historiadores, como tantos otros que vemos en las monedas de estos tiempos. 

Por la circunstancia de no l igurar en esta moneda el nombre del Príncipe heredero, que tigura en todas las otras, 

suponemos que sea la más an t igua de las conocidas, y por tanto del año 412, como la inmediata. 
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Núm. 2. 

En esta moneda f igura el mismo nombre que en la anter ior : además se ve ya el del 'J. Prinrijie he-

redero Idris. 

Quién es este Idris, que f igura como Príncipe heredero duran te todo el reinado de Yahya , o sea desde 112 á 127'' 

Difícil nos parece el responder categóricamente á esta p r e g u n t a , por cuanto nos encontramos con dos individuos, 

m u y próximos parientes de Yahya, ¿cua lqu ie ra de los cuales pueda quizá aplicarse: son éstos, su hermano , que le 

sucedió, y un. hijo que también llegó á sucederle, aunque con interposición de su fio y de su hermano menor 

Haean. 

A la muer te de Yahya , los slaves Nacha y Ebn Racanah , volviéndose á Málaga desde Carmona, proclamaron a 

Idris, hermano del muer to , «jue ya era señor de Ceuta y T á n g e r , cuyo gobierno parece que se daba á los presuntos 

herederos, y él lo cedió entonces á su sobrino Haean que, aunque el menor de los hijos de Yahya, era el mayor en 

intel igencia: esto nos hace creer que el Idris que f igura en las moneda*, es el hermano v sucesor de Yahya , no 

su hijo. 

La moneda en cuestión aparece acuñada J.-.. V en M-Andúlus, año 412 , aunque la unidad de la fecha puede 

ofrecer a lguna d u d a : véase la L n. 21: comoen este año Yahya estaba en Córdoba, suponemos que allí estará acu-

ñada esta moneda , lo mismo que la anterior, por más que en ésta, como sucede bastantes veces en los dinares , no se 

puso l a ecca , repitiéndose en ambas áreas la leyenda de la misión profética de Mahoma. 

Núm. 3. 

Las monedas de este t ipo, acuñadas en Ceuta , n i n g ú n dato añaden á las anteriores; ántes al contrario, t ienen de 

ménos el nombre que en aquéllas f igura en la I. A. 

Sin embargo , en t re las que hemos visto hay fres q u e , por su fecha, merecen fijar especialmente nuestra atención. 

El Sr. D. Pascual de Gayángos tiene un d i rhem, cuya fecha casi puede asegurarse que es 411 • véase la L. n. 22): 

no fiándonos de nuestro modo de ver, consultamos con nuestro amigo el dist inguido numismático I). Cárlos Castro-

beza, del Museo Arqueológico, quien opinó que con seguridad podia darse como de este año. Como puede verse por 

el g r abado , la moneda está en regular conservación: la unidad de la fecha aparece a lgún tanto dudosa , y las dos 

primeras letras de la decena resultan confundidas , si bien ésta no puede ofrecer duda a l g u n a : en la unidad 

se ve m n v dis t in tamente el 1 , que sólo concurre en la unidad ... y un trazo final que se prolonga hácia 

a t rás , circunstancia que sólo pueden convenir á esta unidad uno, aunque quizá pudieran ofrecerse ejemplares 

en los cuales dos, termine en un trazo prolongado hacia atrás. 

Veamos ahora si las dificultades cronológicas t ienen a lguna solution. 

Kl reinado de Yahya se cuenta desde 412 . pero adviértase que ya hemos dicho, al tratar de las monedas de 

Al-Kaeim de los números 10 v i l , (pie de ellas se deducía el rompimiento con su sobrino Yahya , (jue dejaba de f igurar 

como principo heredero: esto aparece en monedas de t i l , un año ántes de verificarse el rompimiento entre 

ambos según los AA. 

Ahora b ien: hemos dicho, tomándolo de Al-Makkari , que en 41o Vahya paso de Ceuta á Málaga , donde estaba 

su hermano Idris, á quien envió á Ceuta , sin duda á gobernar aquella p laza , de la (jue ántes sería gobernador 

Vahya : este acto, ejecutado al parecer sin intervención del califa Al-Kaeim, (jue era quien debia mandar lo , nos 

indica un principio de rebelión que no debió de hacerse ostensible hasta el año s iguiente , pues hemos visto que 

hay a l g u n a que otra moneda de Al-Kaeim acuñada en Ceuta en 111 eon los nombres de sus dos sobrinos, y a lguna 

de Al-Andálus con el de Yahya; pero en cambio hay otras de este año, y las posteriores, que ya no tienen el nombre 

del principe heredero Vahya. Parece por tanto que lo dicho nos autoriza á suponer que Yahya sacudió la dependencia 

T U M O V I I I . 1 1 2 
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lift su tin en el añ<> II1 . y que hasta el 112 luc únicamente rey de Málaga y sus dependencias, pasando á serlo 

«le Córdoba en este úMinio año. 

Tenemos además un dinar, regalo de nuestro amigo D. Prudencio Cabañero, que nos ha dado mucho que pensar: 

nnas veces lo hemos creído del año H o , otras del 118: no es que la moneda esté mal conservada, sino que sobran 

trazos para la una focha y faltan para la o t ra : las dos últimas letras de , están confusas, por movimiento del 

cuño y después <e ven perfectamente un punto grueso ó ... y un trazo vert ical , siguiendo inmediatamente el n u m e -

ral ...c I n , al que signe otr > Irazo vertical que en monedas de estos años sirve para separar unas palabras de otras; 

puede. por lanío, suponer-» que por el movimiento del cuño ó por equivocación del grabador, faltan la primera y 

última letra de ... ocho: después de escrito este trabajo hemos adquirido un d i rhem, que pudiera creerse del 

año t i n . pues entre la palabra y por ó se ve tan sólo un trazo vertical: sin embargo, el tener 

debajo tie la I. A. el nombre como las del núm. t . nos hace creer que debe ser posterior al año 118, en que • i 
comienza á verse dicho nombre. 

Núms. 4 y 5. 

Las monedas «le ios tipo- í y .">, de plata las primeras y de oro las segundas , pertenecen á los años de 118 á 42f»: 

«•o todas ellas encontramos el nombre Kaeim en la I. A., con la particularidad de que en los di nares está en 

«los lineas, '..» Ka. en la parle superior, y ^ vim en la inferior. 

¿Quién es este Kaeim? Tampoco podemos responder satisfactoriamente á esta pregunta : diremos, sin embargo, 

lo que se nos ocurre. 

Del estudio de las monedas de esta dinast ía , parece puede deducirse que sólo se ponen en ellas nombres de ind i -

viduos de la mi-ma ó de grandes privados, cuyos nombres, «le*ordinario. indican procedencia bereber, ó si se quiere, 

no árabe; como e| nombre Kaeim es árabe, y además común en esta familia, al menos en la rama de los de 

Algecir.is, parece que deberemos buscarle en la misma familia; pero como en estos años la ruptura entre ambas 

ramas es muy manifiesta y profunda, pues que el fundador de la dinastía de Algeciras, Al-Kacim Al-Mamúm es-

taba encerrado cu un calabozo, del q u e . ó no salió, ó fue para ser asesinado por uno de sus sobrinos, Vahya ó Idris, 

tenemos que renunciar á buscar el nombre en cuestión en la rama del pr imogéni to , donde nos sería fácil encon-

trar le . y deberemos buscarle en la rama reinante mi Malaga: entre los hijos de Vahya . los AA. sólo hacen mención 

de «bis. V-llaean é Idris: pero indirectamente encontramos quizá mención de un Kaeim. pues que Abde-l- \ \ahid (1 , 

ai comenzar la reseña del reinado «le Yah v a . dice: ',..>. : «Hay divergencia de 
-• - - i - - w 

opiuiimes en cuanto á su e//,///>///, pues se dice . que era Aha . | / - Á ' " f »/, aunque también se dice . que era¡ Aha 
Mnh'iniiihkI. \!^run of r«» autor. An-Nouair i 2 . le llama Aha Jrhaf¡ ó A ha Mohom wat!: si bien es verdad (jue en 

favor de la ra,,,¡a Aha A/-A aeim no tenemos más que un testimonio, y dos en favor de Aha. Mohúmmad, nos ineli 

iiatnos á creer «¡ue fuese la que trae \bded-W ah id . aunque en rigor todas pudieran ser exactas, y por t an to , pudo 

haber tenido hijos que se Mamasen Al-Kaeim, Mohámmad é Icliak, además de los dos conocidos de los historiadores: 

puede, por tan to , el nombre Kaeim de las monedas referirse á un hijo de Yahya, que probablemente seria el 

primogénito, que por causas esjmciales no fuese el llamado al trono. 

Núm. 6. 

Las monedas de este tipo son muy especiales, juies estando acuñadas con las mismas leyendas que las del número 

anterior, en vez de la profesión de fe. en la orla de la II. A. se lee RA1MYNDYS COMES. 

Esta moneda ha sido publicada por Aloiss Deis y atribuida á D. Ramón Herenguer I. conde de Barcelona, quizá 

con no mucho fundamento. 

Con relación a estas monedas, la primera cuestión (jue se ofrece es discutir si están acuñadas en Ceu ta , como las 

« I} Kifiti'Hi f l o z y , p¡V<í. .'17 

MS •!••] Sr . <Jayán«n» 
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anter iores , ó en B-iroelona: esta últ ima solueion es la gene ra lmen te adoptada por nuestros amibos de Cata luña, 

apoyados, parece, en la autoridad de M. do Longperier, á quien se refiere el Sr. liéis. 

Para esto se da por supuesto que las inscripciones árabes no pueden leerse. lo qn - ha da cierto punto no tenemos 

inconveniente en admi t i r ; pero nos permitiremos observar que bay muchos diñares de Yahya. cuyas inscripciones 

llevan bien poca venta ja á éstas, y dudamos que nadie pudiera leerlas, á no haber v i s i o an le- al-ain e jemplar de 

caracteres más claros: hemos visto tres ejemplares do unas monedas de oro de! tipo de U< del numero anter ior , pero 

bastante mayores , en las cuales , á pesar de su buena conservación, nos ha sido de todo punió imp<si!>le a segura r -

nos de si en las orlas habia las leyendas ordinarias-, ó sólo unos ira7,0« imitando Jotras: -i lo imperfect.» del trazadi 

de las leyendas árabes puede ser razón suficiente para suponer acuñadas por cristianos las moneda* en cuestión , la 

misma podría aducirse t ra tándose de a lgunas de las puramente árabes- .le \ a h y a y de otros principe--. 

No faltará quizá quien aduzca como prueba de estar acuñadas por crist ianos, la mayor perfección de los caracte-

res latinos; pero obsérvese que éstos, además de sor bastante fáciles de copiar, por constar de trazos rectos y s imé-

tricos, fueron grabados al derecho y con la parte inferior d i r ig ida hacia a f u e r a , lo que nos podrá probar que el 

g rabador no tenía costumbre de g r aba r tales caracteres, al paso que g rabo los árabes como correspondía, y aunque 

las l eyendas , si 110 es la de la or la , están m u y m a l , no son peores que las que boy mismo podría hacer un ¿rraba 

dor nuestro más que mediano, á quien se diese á copiar una moneda regu la rmente acuñada , encargándole que la 

copiara en escala mayor o menor : en prueba de la casi imposibilidad de poder copiar las monedas árabes quien no las 

ent ienda , véanse los grabados que de tales monedas traen Lasfanosa y a lgunos otros AA. an t iguos y aun modernos, 

y dígase si h a y a lguien que sólo por tales reproducciones hubiera sido capaz de leerlas. 

Por t a n t o , nues t ra opinion es que las monedas bi l ingües atr ibuidas á Don Hamon Berenguer 1. de Barcelona, 

fueron acuñadas por Yahya en Ceuta , en los años de US á (de HK>7 á ln:M , pues á estas fechas pertenecen las 

monedas de que son copia exacta en la distribución de las leyendas árabes. 

Dada la existencia en oses años de un li«in)ii,\ilus, conde de Barcelona, puede admitirse que á el se reiiera la le-

y e n d a l a t ina , a u n q u e , á decir verdad , no encontramos prueba bas tan te , m á x i m e cuando ni en los AA. árabes ni en 

los catalanes aparece indicación a l g u n a de relaciones amistosas ú hostiles ent re ambos príncipe*. 

SÍ el KAIMYNDVS COMES se refiere á Don Hamon Berenguer I , se nos ocurre que pudieron ser acuñadas estas 

monedas por Yahya Al-Mótali, para pagarle un tr ibuto ó como indemnización de g u e r r a , ó mejor dicho, como sub-

vención por a lgún cuerpo de tropas que hubiera ido en apoyo del rey de Málaga . 

Sólo una indicación m u y indirecta liemos podido encontrar , que pueda apovar una de estas suposiciones • el señor 

Bofarull I hace al g u n a indicación de al ianzas entre los condes de Barcelona v los de Castilla contra los reves moros 

de Córdoba, si bien contra la opinion de Pujados y Carbonell las cal i f icado quiméricas : si estas alianzas existieron, 

podrían expl icamos quizá la existencia de estas monedas, pues si los condes de Barcelona y de Castilla hicieron la 

g u e r r a por este t iempo contra los reyes de C órdoba, no es probable que la hicieran por su cuenta , de jando a su espalda 

los reinos de Denia, "Valencia y Murcia el pr imero, y el de Toledo <•! si* i ruudn" nos pareee más natural que ¡e hieie-

rail la gue r ra como auxi l iares de a lgu ien , y como Yahya estaba en lucha ca<¡ constant.• con los reyes do Córdoba y 

Sevil la, pudiera m u y bien suponerse que los Condes le enviasen tropas auxi l iares , lo que se concibe t an to mejor , si 

nos lijamos en la necesidad que. tenían los condes tie Barcelona .le procurarse d inero , t;nito que a lguna vez parece 

que 110 es otro el fin do la g u e r r a contra los moros. 

Nos parece de bastante peso para no suponerlas acuñadas en Barcelona, el que hasta bastante tiempo después <us 

Condes no acuñaron moneda , ó al ménos no se conserva n i n g u n a conocida por M. Aloiss l iéis , si bien d - los docu-

mentos de la época parece inferirse que había moneda barcelonesa, y es fácil que a l g u n a se descubra. 

La existencia en las mismas tío formulas puramente musu lmanas , o mejor diríamos, anticatólicas, es para nosotros 

tina prueba más de no poco peso contra su acuñación en Barcelona: pues sabido es que las palabras ...» ^ C ... 

(h' .i ' j) ctthipan<'1'» poca e/, son como u n a protesta contra el misterio augus to de la Sant ís ima Tr in idad , que Ma-

homa 110 entendía : ¿puede creerse que el piadoso Don Hamon Berenguer hubiera consentido esta formula en monedas 

acuñadas por él y bajo su dirección*' 

' I i /.••- ('••»,!,•> </. />//)-<-. h.ibi. t»«ni" n . |>:»¿r. :> 
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Por t in, para terminar este asunto , diremos que , á pesar de la circunstancia de haberse encontrado en Ampurias 

el ejemplar del Sr. Gayáugos y con él otros, quizá todos los conocidos, nos atrevemos á indicar otra interpretación 

del KAIMYNDVS COMES: puede entenderse simplemente que sea un Raimundo Gomez, como en monedas de 

Al-Manzor de Valencia casi de ios mismos años (conocemos de 442 v 44:1?) encontramos el nombre de un ^ 

Kbn humee, hijo del Conde ó de dome:. 

Como el de Valencia hizo poner en sus monedas el nombre de un español, pudo hacerlo el de Málaga , con la 

única diferencia de que á éste se le ocurriese hacerlo poner en caracteres latinos. 

IDRIS 1. AL-MUTAAVVAD. 

A la muerte del califa Vahya en Carmona, en el año 427 ( 1 E b n Bacanah y el slavo Nacha, que eran los que en 

realidad gobernaban el imperio de los Hammudies de Málaga, volvieron á la capital y proclamaron á Idris, hermano 

del muer to , el cual estaba de gobernador de Ceuta y T á n g e r : llamado á Málaga, fué reconocido con el lakba de 

aM\ ¿y Al M»iaa y yod bi/lah (el «andado por AHah), con la condicion de ceder el señorío ó gobierno de Ceuta á 

su sobrino Al Haean que , aunque el menor de los dos hijos de Vahya, era el mayor en inteligencia: dice Abde-

W ahid que no proclamaron á n inguno de los dos hijos de Vahya por su corta edad. 

Ronda y sus distritos, Alineria y Algeciras reconocieron al nuevo califa 2 . 

El reinado de Idris I fué corto y poco notable: murió de muerte natural á los dos dias de recibir la noticia de la 

victoria que los suyos, nublos á los de (¡ranada, habían obtenido contra las tropas del Uadhi de Sevil la, cuyo hijo 

b-mail fué muerto en la batalla: era tai la debilidad de Idris, que al ir sus tropas, unidas á las de Radie de Granada, 

en auxilio del rey de < 'armona contra los de Sevilla, él, dándose por perdido, había abandonado á Málaga, r e fug i án -

dose (Mi un monte que , según a lgún autor , era la inexpugnable fortaleza de Bobaster, an t igua residencia de Omar 

ben l la fsun: se cree que estos acontecimientos tuvieron lugar en el año 431 (:!• ó 430, según a lgún autor. 

Dejó Idris I tres hijos: Vahya . Mohámmad y Haean. y un nieto, hijo de su primogénito Ali. 

M O N E D A S D E I D R I S I 

Las monedas de Idris l son muy raras: sólo conocemos de .los tipos, que publicamos en la lám. núm. 20 y 27. 

Núm. 1. 

j ^ nJí j, \\ \ \o hoy) Dios sino 

. j„ A. i AHah, sólo-él; 

J N hay en ni pañero para él. 

HAY/.IN? 

-w • c r ' ' ^ ' " ^ w * 1 ' '
 1 

Kn el nombre de Allah fué acuñado es fe dirhem en Al-Andálus año 7 y 20 v 4 ci en tos 

( 1 ) A l - M a k k a r i dice 4211. 

( 2 ) Al-Makhtrty t omo i , juii:. 2S2. 

( 3 ) 2 3 tl«> Se t iembre tie lo; ¡9 á l o de Se t iembre iU* lo-lu 
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1 L A . W u . n \ n - i . - . M i P i 

..„• ; /:'/ ¡n>(t,> /,/ris 
W V \ 

t 'mn' ill' lnS f . ' t ' i j i ' n t f S . 

}}' • _.v" . | ]- ,]f I'lnti!/ I/nit h¡Un/. 

n \< \ \ . 

M . !.n nnSní,) p , \ < l r l i , - i i ilr .1 / , ! / " > ! • " ! . 

Conocemos tres monedas de este t ipo, y del mismo a ñ o : ¡a d»*l g rabado pertenece a! Sr. D. Francisco (abal len» 

h i l an t e : las olnts dos son «le D. Francisco Cníl len Rubles, tío Málaga , y del Exenio. Sr. D. Aureliano Fe rnamhz-

(¡t ierra: la ú l t i m a , única que hoy podemos pesar , aunque en buena conservat ion, tíos da -Vilo | «iranios; ,»> de 

menor módulo que las otras dos. cuyas improntas tenemos á la vista. 

I.. n ú m . U*¡. Núm. 2. 

I. A. -v NAI U A 

M. 

Nj< '» v A'„, /,a,/ i)¡.is si,,.: 

J J * Mhi/i, Snln-ri; 

^.C ... V lili lililí l'tllll/l'l i'll'i" plli'll 

. V \ l . - \MI. 

/•'.¡I i-I iii'hnhi'i' ih' A II nil. l'iié iiruTi n,h, rsh' thr/n'm ''.•/ f inln n,',., ./ ./ 

11. A. Igual á la moneda an te r ior , con la única diferencia en su caso, d e q u e el nombre del Principe hereden» 

aqui aparece Haean , y en las del número an te r ior , al menos en a lguno «le los ejemplares podrá leerse 

A l - i i a c a n ; ]»ero es lo mismo, porque este nombre se escribe de ambos modo--. 

Examinemos los datos que estas monedas nos proporcionan. 

Núm. 1. 

\ d e m á s del nombre de Idris, encontramos en estas monedas un nombre . . / /u , , : , , i / " en la I. A. y el del 

~J. 7}ri,>ci/,e herctlero ¡ llagan en la II. 

A ^u ién es el , . líanzáa que f igura en la 1. A? No solo no lo sabemos, sino que no sabemos qué letras le 

cons t i t uyen : respecto á la pr imera , no puede caber duda de que sea ó : como la s egunda t iene que ser 

ó si este nombre estuviera en el índice tie Al-Makkari ó en los que tenemos de otros AA., nos seria m u y fácil 

reconocerle; pues respecto á las tres úl t imas letras casi no puede haber duda de que sean terminación que 

indudab lemente t iene sabor bereber: creemos que el nombre sea ¡ lan :> ' , i , por más que nos sea desconocido 

tal personaje: si pudiera leerse .¡.j ,-s Ja:ráa, no seria difícil saber quién fuera és te , pues encontramos un bereber 

tie este nombre enseñoreado de Xerez por estos t iempos; pero lo que aparece de los tres, ó mejor dicho, de los dos 

ejemplares que hemos visto, pues en el otro resulta completamente estropeado este nombre , no podemos da r tal expli-

cación, que sería m u y de nuestro agrado . 

TuMtj viii. !1:¡ 

* 
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;. Y el . J + /'rincipe heredero Ilñcnn, quién es? Como en los A A. muía encontramos respecto a estos 

puntos históricos, y hay dos personajes de la familia con quienes podría identificarse, tamhien ofrece duda la con-

testación. 

Entre los hijos de Idris l hemos visto que los AA. mencionan un Haeau, que pudiera creerse ser e | Príncipe here-

dero que figura en las monedas de su padre*; pero como l ia ran parece ser el hijo menor de Idris, al menos por dos 

veces fué postergado á sus hermanos mi las vacantes producidas por la muerte de su padre y despues por el destro-

namiento de su primo Idris II , nos parece poco probable esta suposición, tanto más si recordamos que al ser proclamado 

Idris, solo fta'- reconocido después de acceder á que ocupase su puesto en Ceuta y Tánger su sobrino l i n e a n quien 

efectivamente 1-« sucedió, a pesar de la proclamación que en favor ele Yahya , hijo de Idris, hiciera en Málaga Kbn 

Kaeannah; pues presentados l i a ran y Nacha , que estaban en Ceuta , Ebn l tacannah huyo , siendo reconocido l i a ran 

sin dificultad: esto confirma la idea «le que en él se reconocía un derecho proclamado solemnemente; pues de otro 

modo, si el l ia ran ele las monedas hubiera sido el h i jo . Kbn Haeannah hubiera proclamado á l i a r a n , no á su h e r -

mano Yahya. 

En vista de las consideraciones expuestas, creemos fuera de duda que el Principe he rede re, liaran y que t igura en 

las monedas de Idris I , es su sobrino é inmediato sucesor Haean Al-Mocfdnsir. 

Núm. 2. 

En la I. A. de esta moneda l igaran uno ó dos personajes: respecto al nombre* que a p a r e e - e en la parte; superior, 

no ofrece duda ni su lectura ni su aplicación: es el famoso slavo Xaeha. que tanto f igura en estos reinados: 

p u e s , como dicen los AA. árabes, él y Ebn Haeannah eran bis que gobernaban el imperio de los Hammudíes de 

Malaga. 

La lectura del nombre que t igura en la parte inferior puede ofrecer «Iuelas: por el único ejemplar de nue*stre> 

amigo D. Francisco Cuillen Robles, que habíamos visto, creíamos que podia leerse Ae-Cam',: en el represen-

tado en el núm. 27 leemos Al-A,ni: éste ha sido aelquirido por el Sr. ( íayángos despues de escrito este t rabajo: 

Y el Sr. 1). Carlos Camerino posee otro ejemplar, según acabado decirnos: el del Sr. (Juillen Robles es del año 12S, 

v la misma fecha supononms en los otros dos. 

A la muerto ele Idris | , en el año VM . Ebn Hacannah que , como hemos dicho, era uno ele los que gobernaban el 

Imperio ele los Ilamuiud;es y estaba en Málaga , proclamó á Yahya , uno de los hijos de hlris I; pero habiémlose 

presentado en M daga de^le Ceuta Nacha acompañado ele l i a ran 1 ? quien suponemos reconocido como Principe 

heredero. Ebn Hie-anuah h n y » . y Haean fué proclamado sin oposieion e-on el título «le; Al-Morfánsir billah, 

según la mayor parto «le los AA., ó con el de JJ'J Al-MwhUi, según Abdo-l-W ahid 2 l i a r an supo 

atraerse á Ebn Hacannah, quien presentado ante el Principe, fué muerto pérf idamente : la misma suerte cupo, según 
parece, al delVamlado Yahva. 

Desembarazado ele Ebn Hacannah y de Yahya , Nacha se vuelvo á Ceuta , dejando como lugar teniente suyo á un 

tal Ax-Xataifi para gobernar a l i a r a » , quien permaneció de este modo duran te unos dos a ñ o s , muriendo 

en m . ó siendo envenenado por su m u j e r , en venganza de la muerte dada por su marido á su hermano 

Yahva. 

1 ) Nues t ro :imi-_'" I). IVan. isc» linllli»» U .|.I.»S, - ¡ I - U ¡h.n.-n; M.il.t.ja, sin .huta JWIR ina«lr<»rii-m-ia l lama Á lla«;aii P N N I O In-riuann «!<• >N 

an t fcosor Mris I , lirniiam» «!"• sil putin-. 

t/2) K<1 icioii I »«)/.> , |». 1(1. 

(:',) .!«• Aií'ist.» 1012 ó A l i s t o <!<• l e l a . 
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M O N E D A S I)K M A C A N . 

N« hemos visto moneda a l g u n a de 1 Ia»;an. 

Mu el folíelo r i lado do M. de Longherier encontramos la indicación s igu ien te : 

HASSAN, vers. 1:U. — Dirhem frappé á . . . . avec le nom de Nad la el Aléoni 

IDKIS II. 

A la muer te de Haean en i :U. A x - X a t a i f i , l uga r t en i en t e de Nacha en Má laga . <iu du.la con acuer.lo de est,., 

encarceló á Idris, h e r m a n o del muer to , y Nacha, que estaha en ( ' cu t a , se dir igió á la capital con el propósito de 

h o r r a r e ! imperio de los Alawíes y gobernar por su c u e n t a , no á nombre de otro, como venía haciéndolo desde 

tiempo a t ras : asi que no pensó on da r sucesor á Ha«;an: habiendo manifestado á los h-reh.-r-s -ai p rov . - f . , . é<to-: S in 

lo llevaron á b i en , y dándole muer te io mismo que A x - \ a t a i f í , sacaron de la prisión a Idris, he rmano de Haean. 

y le proclamaron con el lakba de J V » M•. [ ! , hüh.h el que se eleva por la grac ia de Allah (2 . <¡ranada v 

Carmona le prestaron obediencia ',Vr. 

No podia ser duradero el imperio de Adris II , á pesar de su m u c h a bondad , sólo comparable con la debilidad 

de carácter : era ésta t a l , que nada sabía n e g a r de cuanto le pedían : as i , sus enemigos no tenían necesidad de 

hacerle la gue r ra para a r rancar le una á u n a sus fortalezas, que conseguían sólo con pedirlas: los Sanhachícs de 

( ¡ r anada , después de haberle arrebatado m u c h a s , llegaron á pedirle que les en t r egase , p a r a darle muer t e , a su 
wazir y / Í W O / ^ M l e su imper io . Mnza-ben-Afan. y el débil Idris no supo negarse , en t regando en mano,: de los 
sanhachíes á su privado. 

Como además de su debi l idad, se familiarizaba con la parte más abyecta , a pesar de a l g u n a s buenas medidas , ¡a 

g e n t e de a l g ú n valer tenía que estar m u y desconten ta : asi q u e , al ver el estado de las cosas , el que en el castill-, 

de Aires estaba encargado de la custodia de Mohammad y A l - l l a c a » , hijos de Idris I , á quienes había encarcelado 

al principio de su r e i n a d o , sacando de la prisión á los dos he rmanos , proclamé, á Mohammad en el año I ! ) : 

también los negros que estaban por Idris en la alcazaba de Málaga , se le rebe la ron , y aunque los de la ciudad 

pedían armas para defenderle 5 , hubo de en t r ega r el mando á Mohammad, que fué reconocido por todos eon el 

lakba de J V A l M n h t l i h iüah el dir igido por Allah.., pasando Idris a ocupar el lugar que en Aires había 

ocupado su primo M o h á m m a d . 

Hasta aquí el pr imer re inado de Idris II. de cuya suerte volveremos á ocuparnos despnes. 

j.i.r 

i 1 ) C..n i>1 ij.-To •!<> asegurarnos en m a n t o ,-auv¡,-ra .!•• i n t u i r á paro- .!.->, la ne-m-la atril....-!:, á !í:¡, - s a l a l.l. i, l . - M . , , , , .,...„„ 
«hanms , romo l : í .h-serita anteriorim-nt.-, en !> ,1.- Matvo <min,o . s . r i l .m.os á M. .1.- S a n ! , y , „,,.¡¡. an . io l . «.oi.wa a l.j.n r . - n u i l n L ¡mj'.r.'„"«-', -l.- H h 
<•.», I'erha l 'o ,1,-! mismn tm-s t n v . la amabilidad -le o . n t e s t a r m » , - i ú i m d o ^ s , ,„.. , , „ t ¡ a x n a m - n f i... ,....i..„,..> | i a , ,-r p.-.nn-ñó >ervj, 
haber eedido .SU colitvínti «le l imítelas orientales á M. \V. Moore . l.aee m :is , |e v.-inte años . 

(•-') h . An ton io Í M ^ d o . sin duda por e.,mvo (-a,¡o„ . 1, M r ¡ . | ,„ , U y t < , > ( . r / / , ,,-.„ ( / < < l S / i l l : / l l l , ¡ i S _ , w 

inoni ímn , de 1). . losé (Jarcia de la Torro.. . par Jo seph «Jaillard. Madr id , J Í O : » . 
( 3 ) A l - M a k k a r i , t . i , p . ¿«2 . 
( I) 1».- s J e Jul io J - IOÍ(5»-¿7 J . ' J un io ,[,• | u | 7 . 

A h d e J - W a h i d , p . J 7 . 
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M O N E D A S D E L PRIMER* R K I N A D O DE I D R I S IT. 

Muy (1 ificiI es lijar cuáles sean las monedas de Idris II pertenecientes al primer periodo de su re inado, ó sea de 

KM á pues son m u y pocas las (jue t ienen fecha legible: pondremos aquí las «jue consta que pertenecen á este 

periodo, dejando para después las que creemos que pertenecen á época posterior, aunque podrá suceder que las de 

a l g ú n t ipo, d e q u e no hayamos visto ejemplar con fecha , pertenezcan también á este periodo, si bien por los datos 

(jue en ellas encontraremos tenemos casi seguridad de que no pertenecen á este periodo. 

Los caracteres de estas monedas , aun los de una misma leyenda , son m u y diferentes entre s i , y por el contrario, 

a l g u n a vez se ve la misma mano en monedas de leyenda d i ferente , lo cual nada t iene de ex t raño , y es preciso no 

olvidar, al discutir el punto donde fueron acuñadas , las que por su leyenda no lo de terminan bastante. 

L. n ú m . Núm. 4. 

J. A. Ky V .Ya hu¡/ J)ios si)}" 

. J J : AHah, Solo-vi: 

„' j y. \ ,01 lioif i'oni¡>atu'i'o j/dt'o ('/. 

M . . ^ A1 ' 
- w - W ' \ y ' \ 

Kn el Iitiinhi'r f/r AHah fué arnTiOili, rsie iHi'hi'nl l'ii . í f-Ali'fúlus , Uno ~t ;/ I.U // tOH . 

11, A. . . o , : ' / . ^ Kl ¡in'ihi ¡th'is - • , y 

J 1 ^ Al-AH hillah 

, ^ ' omit' ilc los r,;'i/i'iiIrs. 

\1 . J.O ni i Sil II) ftl'ofl'hl'U th' Muhoma. 

Los dirhemes de este tipo tienen las fechas •}'. :> y och o : en n inguno de los que hemos visto cupo la deceua; pero 

como en l i s es indudable que Idris había muer to , podemos tener seguridad de que al ménos lo que t iene fecha oeh o. 

es de 13S, y por tan to de la misma fecha serán las (jue t ienen \ y .">, y presentan el mismo tipo. Dos del 135 que 

podemos pesar nos dan gramos y 2.l.~>: la del grabado ]>ertenece al Museo Anjuelógico. 

números 2'.» v :iu. Núm. 2. 

I. A. N'l 1! \ 

^ c . . . ^ 

.\'n hOí/; I)ioS sillo 

. I Hub, sühi-i'h 

on | /nii/ ' i'om/ioiii'i'o ¡iUi'o vi. 

\I«HI \MMAl». 

<( r, » . >'t 
M - v - ' " » - - » 

Kn t'l noiuh/'r lit' Allah, fur acuñado csh' ifichcm ra A¡- AntláluS. año 7 ;/ 30 // Hí 
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La II. A. igual á ia del número anlerior. 

Las monedas de este t ipo, bastante diferentes las cuatro que liemos \ i s lo . perlenecen a los años j:>7 v 

hemos visto otros dos ejemplares que pueden ser del LW ó W7, habiendo mucha probabilidad de que la unidad sea 

cuatro, más bien que siete: su peso es ¡si) g ramos u n a , y 2 .15 o t r a , que podemos pesar 1 : la del 

número pertenece á nuestro amigo el 1\ ( 'abré, de la Compañía de Jesús, y al Sr. Cayangos la del núm. M . 

Los dirhemes de estos dos tipos, además del nombre del Cal i fa , sólo nos ofrec<íu las del núm. 2 el nombre 

Mohánimad en la I. A. t^uién sea este personaje , no podemos averiguarlo con certeza: aunque á muchos pueda 

parecer aventurado, nos atrevemos á suponer que sea el nombre de un hijo de Idris, de cuya existencia sólo encon-

tramos a lguna noticia en Abde-l-\Yahid, y cuyo nombre no consta en dicho au tor : nos hace creer que se reitera 

al hijo de Idris, el encontrar el mismo nombre Mohánimad en las monedas del segundo periodo «le su reinado, 

en las cuales f igura unas veces con el titulo el «mir, y otras con el de J . ^ ' 1 (trine, ¡,c heredero, y áun en 

a lguna m u y especial. como veremos, con el «le rr\..Y .'-oH,/,/,,-,}/,,!; ¡-¡oosH ,,,'ni principe heredero de los 

muslines}. 

MOHAMMAD AL-MAHDI DK MÁLAGA. V M<HIÁMMAD AL-MAUDI, DK Al,< IK< IRAS. 

Como por el mismo tiempo reinaban en Málaga y Algeciras dos I lammudies , que llevaban el mismo nombre 

Mnhó neniad y el mismo lakbah Al-.)íahdi, y , por ot ra par te , del de Algeciras apenas tenemos noticias, y las inone 

das de ambos se con funden , ó al ménos se han confundido, nos proponemos tratar de ellos en este capitulo. 

Respecto al Mohánimad de Málaga, ya liemos indicado al hacer la reseña del primer reinado de Idris II, que en 

el año el carcelero que en el castillo de Aires tenia á su cuidado la custodia de los do- hermanos Mohánimad 

y Haean , al ver cómo andaban las cosas en Málaga, había proclamado á Mohammad, revelándose contra Idris: 

secundado en Málaga el pensamiento del carcelero, Mohammad fué proclamado run el lakbah de ,.V Al-

Madhi billah; parece que Mohánimad nombró de repente á su hermano //"< ",¡ 7 . "•aii,/y,-«hili//i heredero 

suyo),con el lakbah de V . J ! Ae-Cánii: pero pronto se disgustó de él y le echó de si: habiéndose marchado Haean 

al otro lado del estrecho hácia los montes de í i omerah ; sus moradores, (¡ue obedezan a los Aiawies, le reconocieron. 

Si la debilidad de idris II había sido causa de que sus soldados se rebelasen contra él proclamando á Mohánimad, 

la dureza de éste disgustó á los bereberes q u e , poniéndose de acuerdo con el carcelero del ex-cal ifa Idris II, le 

sacaron de la cárcel , reconociéndole de nuevo como Califa y haciéndose por él la jo tbah en Ceuta y Tánger . 

Otros bereberes, revelándose también, hicieron la jotbah en Algeciras por Mohammad ben Al Kaeim, proclamán-

dole como califa también con el lakbah de Al-Jfahdi, l legando, como dicen los AA., la ligereza é ignominia á 

tal punto , que en un espacio de tierra que no pasaba de treinta parasangas , balea cuatro que se t i tulaban 

califas (2;. 

Mohammad el de Málaga permaneció en la capital hasta que murió en el año 115 . 

Del Mohánimad ben Al-Kaeini, rey de Algeciras, apénas tenemos otras noticias que las que hemos tenido que dar 

con motivo de la reseña del reinado de su homónimo de Málaga: veamos las que ademas encontramos en los A A. 

De Yahya Al-Mostali que , como liemos visto, hizo prisionero en Jerez en 11 r» a su tío Al-Kaeim, teniéndolo encer-

rado durante todo su reinado, se dice también que habiaencarcelado á sus hijos Mohammad y Haean: esto debió de 

tener lugar despues del año 123, si es de esta fecha la moneda que hemos citado, acuñada por Mohammad como 

príncipe heredero de su padre que estaba prisionero. 

Kn i : i l , al morir Idris 1, el que estaba encargado de la custodia de los dos principes Mohánimad y Haean, les dio 

l ibertad, haciendo además un l lamamiento en su favor, en virtud del cual la guardia afr icana 1 y los negros le 

(1 ) Como j»or la casi illtmita variedad en los |n-«os, n<> so-.p.vli:il>;uniis • l"t l¡. ra t.>m r mi|i.>rtait. ia - I anu la r . ¡ .).- t»• r>Uo iii-iie-.las 
ln>y sólo [«jile»juos «lar el d i la> ' jue ostún m Madrid. 

Í 'J) Krati r s i u s los dos M o h a m m a d , Mris I I y i-I falso ó Vi-rda^-m 1I¡v<mh 11, r.v-in.>,-¡do ,-n S.-villa y ..h".»s inmli . . - | ;¡m..-. 
(:;> 1>«- l';5 de Abril l 05o á 11 «le Abril de l n . i l . A l - M u U a r i rel i -n- mi tintero- al ario S I í. 
M ) Alu lc - l -Wal i id , ¡,. 1f>. 

VlOlll VIII. 1 ¡ ¡ 
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proclamaron por su c u e n t a ; y aunque sin tomar por entonces el titulo de Cali la, obtuvo el mando de Algeeiras. 

Su hermano Haean , después tie a lgún t iempo, emprend ió la peregrinación á la Meca en compañía de su he rmana 

Kat imah, viuda de Vahya At-Mostalí, sin que los A A. nos «leu otras noticias de su vida. 

Kn el año t :U, Mohammad hubo de sostener gue r ra contra el stavo N a c h a , que establecido en Málaga á la 

muer te de Haean , se halda propuesto borrar el imperio de los Alawíes; pero sin duda hubo de desistir de aniqui lar 

la rama de Al -Kae im, como parece «pie habia anulad» la de Ali, y al volver Incia Malaga fué asesinado, según la 

version de a lgún au to r , siendo entonces proclamado Idris II I . 

Va hemos visto q u e , proclamado en Málaga Mohammad, hi jo de idris I . y disgustados los bereberes de la dureza 

del nuevo Cal i fa , unos, los de C e u t a , volvieron á reconocer al destronado Idris I I , y otros, los de Algee i ras , dieron 

á su rev el t i tulo de Califa: casi nada más sabemos, pues los AA. genera lmente no fijan la fecha de su muer te , 

diciendo que le sucedió su hijo A l -Kae im. aunque sin llamarse Cal i fa: ya veremos si las monedas pueden darnos 

a l g u n a luz para tijar a l g u n a s fechas. 

M O N E D A S 

D E M O I Í Á M M A P . D E M Á L A G A . Y M O H A M M A D , P E A U i E O I R A S 

L. núm. :U. Núm. 1. 

J \ . V V Xo h"!i] ¡>n,s si,n» 

J-U Alh'l', Solo-él; 

J ^.C V 'Hi ho ¡f co,,ijHhit'i'n fioi'" él. 
" y 

M. . J . - iN ' j W 

Eo d nombre <ie Alio/i. fué nr//7/(nlo este i/ir/u'n, en Al Au-lól/'s n7/o S ¡f Jreiiiln !f e no fro rici/fos'. 

|| ; je- El im'ini Mo/lómioOil 

t ...y <! ni ir ih' los cret/i'i/frs 

:;)•• Al-Mo/uH fti/fn/i. 

Jjt ni i S¡ Oil fn'o/'i'f tro ih' Afn/t 11 in o. 

Las monedas de esta leyenda , de los años iS y '.i, presentan un tipo especial , «pie sólo se encuent ra en las del 

número s iguiente : todas ellas t ienen entre ambas leyendas de la II. A. dos l ineas , sencilla la una y de puntos la 

o t ra : la de la I. pertenece al Sr. ( Jayángos . 

L. núm. Núm. 2. 

I. A . U ^ Xo hmj/ Dios shio 

í j „ JJ' A III'/i, sólo él; 

^.v N no /in)fi cotiifui7/era fiorn él. 

J.JW- MOUAMMAI). 

( 1 ; Ali«li'-l-\V:ili¡a , p. t»; 
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M . J J A 1 . R . . <T . J ' L - v w • 1 - - , • 

En el nombre de Allah, far arañado este dirhrm ra . 1I-Andalas. año '.i ¡/ I ri la fa i¡ JiMi 

IL A. Es igual a las monedas del número anter ior . 

i)e este tipo hemos visto ejemplares «le los afios t34J y t I d : a lguno parece ser del s - el del g rabado perte-

nece al Museo Arqueológico. 

L. n ú m . 33. Núm. 3 

A o ha // f)toS Si ni> 

Allah , sóhi-i-l; 

mi ha;/ itaa/u/ái'i'ii ¡n/ra e¡. 

M O H A M M A D . 

M. . J 1 -W - • X W • \ y ~~ - , 

En rl aomhre 'Ir Allah far arañado rsfr 'Hrf/rm ra Al-Añílalas a an JO // |ül> . 

EI.-AMIIÍ 

El /¡n a ta Moho ni mad 

<'//'// fir Ins ere ¡/en fes 

Al-Ma ¡ah l'Hlii/i 

V.XMY \ . 

M. I.a iiiismn /n'ofrf ira ilc M a fauna. 

Las monedas de este tipo son m u y comunes , y , como puede verse por el g rabado , se diferencian notablemente de 

las anter iores ; hasta el metal ofrece bastante diferencia , pues éstas presentan el aspecto puramente de cobre, y las 

otras son de vellón de m u y mala ley , ó al ménos h a y a l g u n a s que presentan aspecto blanquecino. 

Son m u y comunes de los años -1-40, 141 y } \\>. no tan to las del -113. ménos las del 111. y m u y raras las del -110. 

de que hemos visto tres e jemplares , si bien dos parecen del misino cuño: la de la 1. n u m . 31 representa una de este 

a ñ o , (jue pertenece al Sr . ( J ayángos , la del 33 al Sr. (¡trillen de Robles. 

1 1 . A . 

\ 

L. n ú m . 3.Y Núm. 4. 

I. A. !i - A« ha//1 /Jáissin" 

• i - J i » A llah, sólo-rl; 

.W ^ C V no hay) rnai/n/ñero jarra el, 

M. J . - . ^ ' j W - - - " W • 1 X — .. I 

En el nombre de AHah, far arañado rs/r dirhr,,a ra Al Andalas, año 3 ¡/ ti) ( , ¡ |(M) . 

II. A . Es igual A la del número auterior , y también pertenece a l Sr. ( i a y á n g o s . 

Las monedas de este t ipo , no m u y comunes y del mismo aspecto genera l que las anter iores , son todas del año U:*. 
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L. núm. :ffl. Núm. 5. 

\ A . . . . v - MOIIÁMM.M» 

\\ ^ ! \ (hdtp fj/os S¡lió 

\ J . ! / IN }, , .V» I A J - R / ; 

J \; //»; hay i'iiinpañero pdi'd ('/. 

... IUvN Al.i. 

.ut 

/ f / i e/ Wo//?///Y i/r /1/W/, /W acuñado es fe dirhem ea Al-Andálus, año 1 40 > 100; 

II. A. .'«ac' M»h(i 11'iiUlif 

A7 //;/////< 
i 

-j^J' billah 

////í/r í/e ¡us ereyenfes 

^ E L . A M I U Y A H Y A . 

/ f / n>is¡oii profética. de Mahoma. 

Do este tipo, m u y diferente del anterior, hemos visto hasta eineo ejemplares del año 111. y uno que parece ser 

del 15: el representado en la I. pertenece á la Heal Academia de la Historia. 

L. n ú m . 37. Núm. 6. 

j \ . M v iXohay; Dios sino 

y Alfah, sólo-él: 

J \ no (haij) eompañero para él. 

M. ^ ^ ^ ^ & r 

Jin el nombre de Allah, fué acuñado este dirhem en Al-Andálus, año ó y 40 y 400. 

II. A. El.- A M I it 
* y.*/ imám Mohammad 

antir de los creyentes W V ' 

Ai'Mahdi hiüdh , 

A I . - K A C I M . 

M. misión profética. de Mahoma. 

Los dirhemes de este tipo son de los aiíos 443 , 444 y 445, y quizá también del 440; del 443 sólo hemos visto un 

ejemplar, y otro que parece ser del 43 ó 4G. 
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L. núm. 37. Núm. 7. 

I. A. Igual á la del número anterior, eon la diferencia tic ser del a fio l ir>. 

II. A. \ v .1. AMIU 

t ! 

II 

ti 

M . 

Con la pequeña variante respecto á la* monedas del número anterior, no liemos visto más que el ejemplar del g r a -

bado: pertenece al Sr. D. Pascual ( íayángos. 

Descritas las monedas aeufiadas á nombre de Mohámmad Al Mahdi liácia la mitad del siglo v de la hégira , no-

toca entrar en su examen, y t ratar de lijar, en cnanto nos sea dable, cuáles pertenecen al Mohámmad de Málaga y 

cuáles al de Algeeiras. 

Mucho hemos vacilado respecto á la atribución de las de cada tipo a uno o á olro de estos dos principes: más de 

una vez liemos cambiado de modo de pensar: hoy nos inclinamos á creer que las de los números 1 y 2 pertenecen 

al Mohámmad de Málaga, y las restantes al de Algeeiras: expongamos cuánto respecto de ellas se nos ocurre. 

Las monedas de este tipo no presentan la fecha ín tegra , ni áun en lo preciso, pues sido cupo la unidad 

j V * ó w u : considerada* por tanto en si mismas, no puede haber seguridad de que sean de los años 138 y 43H: si 

partiésemos del supuesto de que pertenecían al Mohámmad de Málaga, ya no cabria iluda en cuanto á la fecha, pues 

que éste muere ántes del U S , y no comienza hasta el I3S: veamos las razones que mis inclinan á creerlas de esta 

decena, y después á atribuirlas al Mohámmad de Málaga. 

Las monedas del número s iguiente , que son de los años 13'J y lo . tanlo en cnanto al tipo de los adornos como en 

cuanto al color del meta l , al ménos a lgunas , son como ésta<: parece, pues, que podemos ca<¡ con completa seguridad 

creerlas de estos años; sólo nos hace dudar a lgún tanto el que en uno de los ejemplares que hemos visto, despties de 

la unidad y la conjunción 1», hay dos trazos, de los cuales el primer», estando separado del otro, aunque no es 

mayor , podría tomarse por el < de ,« tu; pero estando estos trazos al tin de la leyenda, no puede hacerse de ellos 

g ran caso. 

(¿ue estas monedas deben considerarse como del Mohámmad de Málaga, nos lo hace creer la semejanza del metal 

y peso con las de Idris II de 437 y 43*: la de 437, m u y desgastada, pesa ' ¿ l ñ gramos, la de 43*, 2.so gramos; este 

mismo peso tiene una de las que de Mohámmad tenemos á la vista: otra pesa 2,(íO gramos y otra 3.»<i: veremos despues 

que l a sque suponemos del Mohámmad de Algeeiras pesan bastante más , y no presentan el aspecto de vellón. 

Las monedas de este tipo se diferencian de las anteriores en tener en la I. A. el nombre Mohánnnad: impo-

sible nos es determinar quién sea este personaje: se nos ocurre (jue pudiera ser el de un hermano del califa 

V de su mismo nombre, que con el titulo de Al-Moctali reinó de 11<» á 47 ó J<», según Al-Makkari: aunque en 

Núm. 1. 

Núm. 2. 
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ningún otro A. encontramos mención de él : lambíen pudiera <cr quizá, y nos parece más probable, el louubre de un 

sobrino de Mn'sammad, bijo de su hermano Ali. «jue murió ántes que su padre Idris I: bien que Abde-l-Wahid. 

úuieo A. en quien encontramos mención de él . le llama ¿V5'..- .\I»I-Ml<th, y habría que suponer que se llamase 

A-- Mu' . 1 Inl-_!//'/// M,,b"h'uuul^ como se llaman casi todos los M„ln, t , , ,uhl: nos sugiere esta suposición 

el que en las monedas del núm. 5 nos encontraremos eon un Mohám,,"'"! hen \H. que no sabemos quién 

pueda ser, sino es éste. 

Kl tipo y peso de eslas monedas es como en el número anterior: una del Mo pesa 2 .sn gramos, otra 2,05. 

Núms. 3 y 4. 

Las monedas de estos tipo* y las del núm. i'< han sido publicada* hace mucho? años, y han dado lugar á no pocas 

disensiones. habiéndose creído al principio «pie pertenecían al Mohámmad Al-Mahdi. que reinó en Córdoba en los 

años ;!'.i'.i v ion: la causa del e r rores hoy fácil de comprender: la mayor parte de estas monedas tienen la lecha 

incompleta, leyéndose «»n ellas parte de la decena, que se tomó por el de too , ó la unidad 1. 

2 , ó _ :», y parte de la decena que se tomó por la centena , interpretándose -loo. - tu l . H»2 o |o:í. por l io , 

M I , 112ó M3. 

Interpretadas mal las fechas de eslas monedas, trastornaban la marcha de los sucesos en estos años, resultando 

contradicciones duiole no existen: por fortuna, el conde de ( astigliuni publicó a lguna del año M I , y hubieran 

podido desaparecer las duda-- y confusiones que ellas habían producido, si el numismático Marsden, que se sirvió de 

la obra de (ast ígl ioni 1 y el historiador Homey, no hubieran continuado con su autoridad una opinion que no 

podía ménos de ser abandonada en el momento que se conociese la explicación satisfactoria que ofrecía el descubri-

miento del conde de Castiglíoni, quien no desarrolló por completo su descubrimiento en cuanto á hacer notar la* 

consecuencias que se deducían de la mala interpretación de sus antecesores. 

A Mr. l'ozv somos deudores del completo esclarecimiento de e>tas monedas, en cuanto a salvar las dificultades 

que ofrecía el atribuirlas al Mohámmad de los años 3<m y -ton 2): en cuanto á su verdadera atribución y á \o< 

demás puntos que de ella se der ivan, creemos que dejo bastante que desear, v no podía ser otra cosa, falto de datos 

como estaba. 

Discutamos por partes. 

Las monedas de los números :', y 1. que además del nombre del califa Mohámmad Al-Mahdi nos ofrecen todas ellas 

el del „ \ v /-.'/ ".«'<>• Yahiju y el de Mohámmad. las del núm. 3, son del Mohámmad de Málaga ó del de 

Algeeiras7 

Creemos que son de este úl t imo: hemos dicho que las fechas de estas monedas son III). M i , 112, 113, -M-l y 

MO, de este último año es verdad que abundan poco: pero hemos visto tres ejemplares, si bien dos de ellos parecen 

del mismo cuño, y por tanto es como si sólo hubiera dos: el Mohámmad de Malaga murió en M i ó l i ó , según 

algunos AA., per consiguiente, no pudiendo ser suyas las del año Mb. tampoco deben atribuírsele las otras que 

tienen absolutamente el mismo tipo y leyendas. 

Por otra parte, esta* monedas se diferencian mucho de las del núm. 2 , que son del m i m o año y del anterior: 

diferencia que consiste, no solo en el sistema de adornos, sino en el metal y en el peso: el metal en aquéllas es casi 

siempre vellón de muy mala ley . pero que al tin presenta el aspecto más ó ménos blanquecino, al paso que éstas le 

presentan como de cobre, sin indicio a lguno de plata: la diferencia del peso no os ménos notable y para tenida muy 

en cuenta: pues que las monedas de Málaga, inmediatamente anteriores é inmediatamente posteriores á Mohámmad, 

pesan mucho menos qu« éstas de que nos estamos ocupando: hemos visto que las de Idris II , del primer periodo, pesan 

las del primer tipo, 2.3o y 2.1 ó gramos, y las «leí segundo, 2.So y 2.15: éstas de Mohámmad pesan mucho más, 

variando entre 2.*2 v 5.00 gramos, resultando como término medio de lo que hemos pesado 3,75 gramos: las del 

(1) Dozy. Ho7<fv./„>, ¡.. -2í',j. 
(2) H,eh,r,h,> ,<;r fhisl'-ir, /,,¡.„ .1 Hll.'nnr, ./, í•¡'•'•/n. /„,)>lui<l /. ..»..,.„ . par l!. I\ A. I »••/.)-. p , !r t'-liúoii. I..-Í.U-. )>!!». páífs. L>;V> y 

>ii;u¡Hit«*s. 

« 
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mismo Idris de los años 115 y ! |ii pesaui - I . S Ü — O J O 2.55 -¿.:{n — : I , I M I y J .50. término medio. 

2 . M gramos. 

Mr. Dozy cree que estas monedas pertenecen al Mohammad de Málaga, y que las del num. 5 están acuñadas por 

el amir Al-Kaeim. hijo del Mohánimad de Algeciras, á quien por la autoridad de Elui .laldun supone muerto en el 

año Mu, sucediéudole su hijo sin el titulo de Califa hasta el año J15: respecto al nomhre del ,/,oir ) '«/,>/«. el erudito 

holandés con tiesa que no sahe quién pueda ser. 

Como Mr. Dozy no podía conocer los datos que proporcionan estas monedas, sus opiniones respecto a ellas no 

pueden hoy tener fuerza a l g u n a , v es de esperar que si tiene tiempo para tomar acta de estos datos, encuentre solu-

ción á a lguna de las muchas dificultades que nosotros dejaremos pendientes. 

U existenci a del titulo «.-ŷM el om,r en estas monedas nos parece un argumento nías »>n favor de la opinion que 

sostenemos: este tí tulo sólo lo hemos encontrado hasta ahora en una moneda de Al Kaeim Al-Manún, fuudador de 

la dinastía de Algeciras ; esto nos puede prohar la tendencia en esta familia á emplear el titulo de „.<» o,„i,\ aplicado 

prohahlcmente a individuos de la misma. 

Dehemos hacernos cargo de una objeción muy grave que puede ofrecerse al lector, tomada de las palabras 

de Mr. Dozv, á (pie nos hemos referido: si el Mohánimad de Algeciras murió en l i o . como dice Ebn J a l d u n , no 

pueden ser suyas las monedas en cuestión. 

Ya hemos indicado que los AA. árabes dan pocas noticias del Mohánimad de Algeciras. de quien el A. citado 

y Al-Makkari dicen que murió en el año 1 lo , pero esto no debe ser cierto: Ebn Al-Atsir y Abde-l-Wahid pasan tan 

á la ligera los sucesos referentes al califazgo del Mohammad de Algeciras. que de sus palabras. ;•> mismo puede 

deducirse que murió en el año HO, como bastante después: el primero, luégode referir la proclamación de Moháni-

mad y de lamentarse de queen el espacio de territorio de treinta parasangas hubiese cuatro califas, añade : <Algún 

tiempo despues los bereberes se separaron de él y volvió á Algeciras: ítiégo murió despues de días, y obtuvo el 

mando de Algeciras su hijo Al-Kaeim, que no se llamó califa I .» El texto es tan vago que nada nos dice respecto 

al tiempo que medió de unos á otros sucesos: no está más explícito Abde-I-W ahid , que emplea casi las mismas pala-

bras: tan vagas son éstas, que ni dice cuánto tiempo pasó desde que los bereberes le proclamaron hasta que deser-

taron de sús tilas, y ^in haber indicado cuándo ni con qué motivo salió de su capital, dice que volvió á Algeciras. 

Por fin tendremos, si no como prueba de nuestra opinion, como argumento contra la de Mr. Dozy, que admitiendo 

que el Mohánimad de Málaga acuñase estas monedas, y que Al-Kaeim de Algeciras le reconociese «m las suyas , no 

podrían pasar de la fecha 1 H . y las hay del núm. 5 del 115 y d»d del 1 H». 

Tratemos ahora de averiguar quién es el o„\¡r Yahtj« que figura en estas monedas. Mr. Dozy dice con motivo de 

esta misma cuestión ( 2 ; : - Los historiadores pasan muy de ligero sobre la historia de les edrisitas de Malaga, para 

que yo pueda decir quién era este amir Yahya que se halla mencionado en las monedas de \ lo . I í 1. í 12 y 1 VA e Si 

el sabio holandés no había encontrado en la familia los edrisitas un amir Ynhyu que identilicar con el que íigura 

«n las monedas, no parecerá extraño que tampoco nosotros le hayamos encontrado: pero se j><k ocurre lo siguiente: 

Sí estas monedas son del Mohánimad de Algeciras, que viviera aún en estos años, podía ser el nombre Yahya el 

de a lguno desús hijos, cuyos nombres no nos dan los historiadores, quienes sólo mencionan á Al-Kaeim, que sucedió 

á su padre: aún la noticia de que tuviera más hijos, sólo la encontramos en Abde-l-W'ahid 3 , quien dice que 

Mohánimad dejó cerca de ociio hijos varones I . 

El t i t u l o . . ^ ' el «ntir, en rigor puede aplicarse á todo el que tiene mando, así que el Diccionario de Kreitag lo 

traduce por i,nperohr,\ princeps, this; pero creemos que aquí tiene una acepción nobiliaria, que corresponde á 

nuestra palabra infante, principe ó ¡rresaato her,'tfero no declarado ta l , aunque también despues conservase este 

titulo. 

Aunque en los Diccionarios no encontremos explicada esta acepción nobiliaria de la palabra ,..>V cf a,„ir, la pode-

mos deducir de las monedas y de los A A. árabes. 

(1 , ^ J . - U M ^ ^ •;« .'X- .V ^ J< ^ ^ w Klm A l - A u i r . t . 

i i u, .•),< rch, >•.).. 
C'.í I', la. 
i 11 . « .hinria '!«•< ¡r < .-n a -i»- M I ' Ni» .l.'l.i- j.aivr.-r <>sin ••\tra««nHti:irin a.hniti . la la [lolivramia. 

* 
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La primera moneda oriental donde encontramos el titulo y á ' en esta acepción, es en una de Harún Ar-Raxid 

del año 170, donde su hijo os designado con los nombres ^ r ! ""<*'' ^>hdm-

,,„«{. hijo del 'huir de /os creyentes: on moneda del año l s » se menciona al mismo individuo del modo siguiente: 

q .r , , Al-Amin waliyuo ohdi-l-maslimin *>'l amir Muhammad hijo 

del amir dr /,,s ,-reyentes: es verdad (jue en monedas del mismo tiempo y dol mismo príncipe aparece también el 

titulo aplicado á a lgún cliente de la familia que era prefecto ó gobernador del Jora^an (1 . y á otros «jue pro-

bablemente lo serian de los puntos donde aparecen acuñadas las monedas que llevan sus nombres 2 . 

La misma acepción nobiliaria puede inferirse del uso que Khn Al-Atsir hace de la palabra ...' , así , hablando de 

los que murieron en el año 37b. dice: « Murió también Aba Muhámmad lehak , hijo dr A/-Moktadir, haciendo por 

ól la oración su hijo Al-Kadir, que entóneos ora amir :*)••< Kn la necrologia del 37*, dice: «• Kn este año murió el 

amir Aim Ali ben Kajro-d-Daulah en el mes de Racheb.» Kn el capitulo Xofirias carias del año 380. dice: «En 

este año nació el amir Abu Talib Rostom ben l afro-d-Daulah.» Kn el capítulo también de Xotidos carias de 382: 

Kn este año en el mes de Kawal nació el amir Abu Al-Fadhal ben Al-Kadir billah.> Kn el capitulo análogo del 

año 301 , se lee; Kn este año nació el amir Abu Cháfar Abd-Allah ben Al-Kadir , que es el llamado Al-Káim 

biamri-A llalla) Kn el año 303 leemos: «En este año. en el mes de Dzu-l-hichchah, nació el amir Abu Ali Al-Hacan 

ben Rahao-d-Daulah, que fué quien obtuvo el mando, tomando el lakba de Moxarrifo-d-Daulah. 

De todos estos testimonios parece inferirse claramente (pie cuando el titulo se aplica á un individuo que ac tual -

mente no tiene imperio, indica «pie pertenece á la familia real , y que por tanto corresponde á nuestro infante y 

fCCidCtjH'. 

El nombre ...x- Mobhnmod, «pie ligura en la I. A. de estas moneda?, quizá sea el de a lguno de los otros hijos 

del Califa. 

Núm. 4. 

La? monedas de este tipo, todas del año 113, nada añaden sobre las anteriores, antes al contrario, tienen de 

ménos el nombre M<dtammad en la I. A., en cuyo lugar aparecen siempre dos adornos iguales. 

Kl peso y manera de acuñación de estas es el mismo (pie el de la< anteriores. 

Núm. 5. 

Las monedas ,1o este lipo, del año l í í las cinco que hemos visto, si en las leyendas se parecen mucho á las an te -

riores, en el aspecto y su peso varían bastante, asi (pie nos inclinaríamos á suponerlas del Mohámmad de Málaga, si 

no fuera porque, existiendo en I. A. el mismo nombre, el amir Vahya, parece (pie debemos suponerlas del mismo 

califa (pie las anteriores: vendría en apoyo de la suposición de que fueran del de Málaga, el encontrar en la I. A. el 

nombre Jt „• ; _v Mohammad he a A/ i . cuyo nombre, como hemos indicado ántes , admitiría explicación satis-

factoria , bien (pie para esto teníamos que corregir el nombre JJ» Ahd \Hah (pie nos da a lgún A. como del hijo 

de Ali, hermano del Mohámmad de Málaga. 

También pudiera sospecharse .pie el Mohámmad Al-Moetali. á quien Al-Makkari hace hermano v suee<or del 

Mohámmad de Málaga, pudiera ser sobrino, hijo de su hermano Mi: pues de otro modo se ofrece el caso muy raro, 

si es (pie puede citarse alguno, de dos hermanos vivos del mismo nombre: esto en el supuesto de que las monedas 

en cuestión se considerasen acuñadas en Málaga: ménos violento seria suponer que Mohammad Al-Moetali fuese hijo 

del Mohámmad Al-Mahdi de Málaga, como quiere Casiri (1 , extractaudo á Al-Oiuandi y Khn Al-Abbar. bien que le 

llama Al-Kaeim en vez de Mohámmad. 

- I ! KrUi'illl - lí'Vll<!<> . A >i:iiii: mu lii.ih'im «iríAíMW'l/»/, JO V MlMlM'II t «•» . 
('_') !'it<-.l"u v.-iw v a n " - .•|.'iu;>l"s ,:t 1.» uutii'-r..-. IJ,'. 1 y 1-'.'»•"» .1.- U ol.ra -l-- M. •!<• T¡--iili:in»«-n . M-»ímí> • ' l-il'O • • '<i. iit-m • 

. T i > m < - 1 \ , [.. 

l ) ( 'asiri, lilhlii'tllri'il .lli |/ ' in>-.." 'l) i!l/r-«i íV, t . l | , -J 1 1 . 
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Si las creemos de Algeeiras, como las de ins ihíiiiít.k y 4. e n t o n e s ¡tara el nombre ... \\-,hú n, ,nu>i hc„ 

Ali no encontramos otra explicación une sup l t n . . r .j l l r» el mí-'m • hijo que en ¡as monedas .hd núm. :> se llama 

simplemente J. y Multa mu, ml, aquí .-e llama j-.-s.- M»ha„i„i,nl //e.wv,-, 'n-.,!,- ¡,,; jun-s sabido es que el 

nombre ^ ben en las genealogías se toma muchas veces en es Je senil.!..: eonu» los ¡ latum udies entroncaban con Ali. 

yerno de Mahoma. pudo este Mohámmad II amarse así . r¡¡ ve/. I¡ • ¿e/r- //u,,<mi"!, qu»* era el modo Illas propio (le 

indicar á todos los ele ambas dinastía-. 

Núms. 6 y 7. 

Las monedas de estos tipos son de ios años 413. 111. 1 ir* y quiza .le !lf>: por desgracia, la que creemos de este 

año. es muy dudosa por estar completamente barrada ¡a leyenda de orla en la parí" anteriora ia fecha, leyéndose 

perfectamente ,-y. ^ y . id ¡/ run leo en-nios : de la unidad -e di-lingue bien un trazo recto, que suponemos el 

de seiss o de fres. pues en manera alguna e\i<t«» >d irazo prolongado hacía abajo ile los numerales 

t, ó _ 

Ahora bien; estas monedas, ¿son del Mohammad d" Malaga o de! de Algeriras'MV.n la fecha ! Ib de ningún modo 

pueden ser del de Málaga, muerto en I ] I ó i 15: por la misma -az-ot rio nu-'d-m ser acuñadas p,.r Al-Kacim. rev de 

Algeeiras, reconociendo la soberanía espiritual de¡ de Málaga; reconocimiento que si á M. Dozy no cuesta trabajo 

admitir sin más prueba que ésta de la moneda atribuida a \1 Ka-ym, a nosotros nos costaría mucho; pues nos parece 

que se necesita prueba muy terminante para admitir que e! nieto de \! Kaeim \¡ -Mauiúo . asesinado en 431 por el 

padre del Mohámmad de Málaga, reconociese á éste como califa en I! L 

Parece, por tanto, fuera de duda que estas monedas deben d- estar acuñadas en Algeeiras. y que el Mohámmad. 

hijo de Al-Kaeim Al Mamún, no debió morir en el año I l<» como dice Al-Makkari. quien estaba tan poco enterado, 

que le llama Al-Mulusim, por A".- Al- )!"},,!', hi Hub. 

IDRIS II 'SKOINDA VK/.I. 

Hemos dicho, al hacer la reseña del reinado anterior, que al poco tiempo de ser proclamado en Málaga Mohámmad 

ben idris después de la destitución de Idris II. los berebéres se pusieron de acuerdo con el carcelero de este, y 

poniéndole en libertad, le proclamaron de nuevo, h a c i é n d o s e por. ! ¡a j o t b a h en Ceuta y Tánger, que por este hecho 

parecen haber quedado separadas del reino de Málaga. 

No debieron de ser solamente los berebéres de Ceuta los que reconociesen al ex-califa Idris II en contra de Mohám-

mad. sino que debieron de hacer lo mismo los de Tecorua y otros punios; p u r s q u e a la muerte d-' Mohammad estaba 

aquél en Al-Andálus. en Tecorua según unos, en Lomares según Al-Makkari I . 

Muerto Mohámmad en 111 según unos, en 115 según otros, fué proclamado Idris hen Vahya ben Idris, que tomó 

el lakbah de J. r • .í/-MotralYuh billab el secundado por Allah ; pero no s. • hizo por el la jotbah como calila "2 : 

este Idris, de quien generalmente muía dicen los AA.. parece ser nieto del Idris I AI-Mulayyad é hijo del Vahya 

que fué asesinado por su primo el califa Haean en 131. 

Kl reinado tie Idris III . s¡ tal puede llamar-e, debió de durar muy poco tiempo; pues habiéndose, dirigido contra 

él desde (ornares, donde á la sazón se encontraba el destronado Idris H , entro en Malaga sin resistencia, v allí 

reinó hasta su muerte, en -l-li> ó H7. siendo proclamado entonces Mohámmad ben Idris con el lakbah de Al-Moetali: 

este Mohámmad, de quien tampoco encontramos mención en casi n ingún autor, echado de Málaga por Badis de 

(¿ranada, se refugio en Almería, de donde fue llamado a Mclilla por los del almagrib. y reconocido allí en el año 450, 

murió en Ü>n, extinguiéndose con él la dinastía de los Hainmudíes. 

1 , Ai-M;ik lo.ri. I. :. p . 
-J > I t.-Ml i.t> III. 

roMu vni. ijf. 
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M O N E D A S D E I D R I S II skgi-NUA VKZK Y D E I D R I S I I I ? 

L. núm. Núm. 1. 

j Y ^ - y s. (hay Dios siti>> 

^ .1 llah, sólo-él; 

j _ no h'uj conipañero paro, él. 

• \ y 

Eo el nombre de Allah, fué anotado es/e dirhem en lo eiudad de Ceuta año un{o y 40 y 400, 

II. A. El. AMIR 

%i El imtica /deis 
w J \ 
Jj^JL*Ji Al-AH billah 

• amir de los creyentes 

.. M<»HAMM,M>. 

[.<> misión profética hasta 

De este tipo hemos visto un sólo ejemplar, que posee el P. Antonio Cabré, «le la Compañía de Jesús; pesa 2,85 

aramos, y aunque no en muy buena conservación, se lee perfectamente. 

L. num. N ú m 2 

j ^ w U XO 'hoy Dios s'rnó 

X , J J I Allah, solo-él: 

J - C V ''O hay coin pode co pora él. 

M . ~ _ ^ R -

Ea el nombre de AH"h foé aeaTtado este dirhem en la ciudad de Ceoto, en el año 4 y 40 y 400 

ii. A " 1 . \ Y A L . L Y Y < Í - ) . — A H O I . 

h'l i uta en /dr is "y \ 

. JL*J ' \Í Ali billah 

amir de los creyentes 

MMHAMMM». 

}_a ni is ó m profética de M ahorna 

I)e este tipo liemos visto tres ejemplares, dos de acuñación muy tosca: en ninguno de ellos cupo la fecha por com-

pleto: dos pertenecen á los Sres. CJayángos y Caballero Infante: el que está representado en el grabado, existe en 

la Heal Academia de la Historia. 
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L. núm. lo. Núm. 3. 

I , A 
N! '! \ Xo [hotj 1 DioS Sirio 

. í Hah . sóiú-rl: 

J O-C u. /?(/ -hay compañero paro el. 

y - w i , ^ i • 

» 0 / / t ¿ / Y í/t ' .-!//«// / w 1 acuñado estv dirhem en Málaga? año 5 // c / w y 1 0 0 

II. A. El imán/ Idris 

J.", U-Mau-a/raL-y billah 
1 a ni ir de /os creyentes. 

M. f.a eoision pro te/ico de .Va//orno. 

Hemos visto dos ejemplares de este tipo en poder del Sr. Cayángos : ambos están en mala conservación, v aunque 

de caracteres bastante claros en la I. A., en la II aparecen tan apretados, que es imposible asegurar si en la segunda 

linea dice JJ'J J ' ^ o quizá JJL* AÍ-Mon-aflak bi/la/t; en este caso serian del Idris IIL lo cual no nos e x t r a -

ñaría , dada la diferencia de estas monedas con relación á las anteriores v s iguientes. 

Núm. 4. 

W A I a \ V - A U O I -

X<> ¡ i, a y Dios si ná .[lia h; 

Mahuma les e/ mensajero de Al/a/t. 

UAIOSUMIN 

M< KL \MM \)> 

M. Apénas cupo casi nada de la leyenda, por ser la plancha menor que el cuño 

L. n ú m . 11. 

. J J L M _ J | \ 

HI I 
w — y 

i o 

II. A. El imán, 

. 1 / - . ! / / /;///*»/# 

A" .> ^JJ' /:'/ r en redor es A'iah 

Inius. 

M. Tampoco cupo la leyenda, de la cual se conocen solo los trazos inferiores, pudiendo asegurarse que es la de 

la misión profética de Mahoma. 

Este precioso ejemplar, único que conocemos, está en buena conservación: pertenece al Sr. Cayángos . 
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L. núm. -12. Núm. 5 . 

I. a V' - N. Xo hay- Dios sino 

JJ' AHah, Sob-él; 

..' _. S ,io ,hay ron,pañero para él. 

K,i el >io,nbre de Allah, far aeuñuifo este >Hrhr,„ en Al- i,ululas, año") y eua renla y -100 . 

I I . A . J1 1 W A L I Y V N - I . - A H L > L 

Kl I,aú,a Idris 

JJj / j J t Al-Ali billah. 

J.'i Kl re need or es Allah> 

.-.i' amir de los e rey en les. 
A - J M O H Á M M A I ) . 

M. La „,ision jrroféh'rn de Mahoma. 

De este tipo hemos visto cuatro ejemplares: tres, uno de ellos el del grabado, pertenecen al Sr. Gayángos, y uno 

D. Eraucisco Guillen R o b l ^ , de Málaga: los cuatro son «leí año 4-15. 

L. núm. VA. Núm. 6. 

i. A. N" A M v Xo Jiay Dios si nú 

JJ« Allah, Solo-el; 

J j^C _ n no (hay rom pañero piara el. 

Kn el nombre de AHah. fur acuñado rs/e dirhem rn la ciudad de Malaga, año (»? y cuae'enio y 400 

I I A W A L . L V V ( I - L - Á U I I ! 

A--V Kl imam Idris , \ 
— * — Al-Ali billah 

amir de los ere gen tes. 

MUUAMMAO. 

M. I.a ,nision profét ira de Mahoma. (jue se conoce muy poco. 

De esta moneda sólo hemos visto el ejemplar del grabado que posee el Sr. Cayángos : aunque la moneda no está 

en muy mala conservación, lo recogido de los caracteres hace (pie sea muy dudosa la fecha y áun la <;eea: la repro-

ducción exacta del original quizá sea imposible. 
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Núm. 7. 

1 J . W ALI Y Yo I.-.UII» 

J • /-"// Dins sinó All<fh; 

JJ' J' Mahoma es el ear iodo de Allah. 

. ' .A- M - > l l VMM W». 

• - - • • í y l 

Ka el nombre de Allah, //V acuñado ente dirhem en la ciudad de Malaya, z//íu f» // rw/ reala ,/ -íi»0. 

I L A . Kl inarm idris 

•A"- Ah.ili billah 

y1^ ' Kl cencedor es Aliahf 

wi1 amir de los creyentes. 

M. La misión pro fe tira de Mahoma. 

De este tipo hemos visto dos ejemplares en mala conservación: el uno fué regalado a instancias nuestras al Museo 

Arqueológico por I). Félix García, de Jaén , y el otro que adquirimos despues, lo cedimos á nuestro amigo don 

Francisco Guillen Robles, quien por ser de Málaga tiene interés especial por completar la coleccion de las monedas 

de los Hammudies: existe otro ejemplar en el Museo Británico, según resulta del ('atalayo de las monedas orien-

tales del mismo (1 . 

Núm. 8. 

1. \m V* \ Xo hay) Dios sino 

Allah, súlo-él; 

¿J1 ^ no hay) compañero para él. 

M. ^ J ^ V J . 0 « w 
w • < ' • - \ • 

Kn el nombre de Allah, fué acuñado este dirhem en Al-Andalas, año... 

I L A . ^ Kl ¡mam Idris W -y \ 
A"-, J ^ Al-Ali billah 

amir de los creyentes. 

M. La misión prof etica de Mahoma. 

Los dirhemes de este tipo no son m u y comunes, pero si otros que sólo se diferencian de éstos en estar acuñados 

l l ' j i en la ciudad de (íranada: de éstos h<*inos visto muchísimos, pero en n inguno cupo la fecha: en el de 

; 11 Cattifotjv? of the oriental COÍfIS 11) fhr Ufa i I'll ,\fil$fUl/l , Vol. IE. 

TOMO VIII. 1 j; 
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Al-Andálus que tenemos á la vista, cupo quizá la unidad, pero desde los primeros trazos de i— año, está completa-

mente horrada. 

Descritas las monedas que suponernos del seguíalo periodo del reinado de Idris II , pasemos á discutir ios datos 

que nos ofrecen. 

Núm. 1. 

Esta moneda, acuñada en Ceuta en el año t i l . por más (jue en ella sólo se conoce la unidad, nos ofrece el nom-

bre del califa Idris II eon su titulo ordinario de M-M¡ billah: es la única de Idris que tiene el nombre 

. el o mié M'<>}(<) nun.tul, (jue, como hemos indicado al tratar de las monedas del primer periodo, suponemos 

que sera un hijo suyo, de quien sólo encontramos mención en Abded-Wahid, aunque sin darnos su nombre; apare-

ciendo eon el titulo e/ «mié, según lo expuesto podemos sospechar (jue estaba destinado al caíifazgo, aunque 

no estuviese jurado como j.±*.M "J. Principe heredero. 

De que !a moneda es del año - t i l , no puede haber duda , pues Idris Al-Ali f igura desde 434 á 4 4 ft ó 447; por tanto, 

basta que se conozca la unidad 1 de la fecha, para tener seguridad de que pertenece al 441. 

Núm. 2. 

A estas monedas, sin fecha conocida, las creemos posteriores, por cuanto en ellas figura ya como Principe heredero 

id que en la anterior solo figura como amir: estando acuñadas en Ceuta, podemos suponerlas posteriores al año 441 

y anteriores al 11.">, en cuyo año se acuñan ya en Al-Andálus y en Málaga. 

Teniendo una de ellas, la representada en el grabado, la unidad de la fecha cuatro, pudiera creerse que era 

del 434. y como de este año resulta clasifida por el Sr. Delgado: pero para nosotros no cabe duda de (jue está acuñada 

en el año 114: razón en que nos fundamos: 

Las monedas conocidas de Idris. del primer periodo de su reinado, están acuñadas en Al-Andálus, y ésta en 

C e n i a : <»n n inguna de aquéllas aparece el principe heredero ni podia aparecer, dado que en 441, según resulta de 

la moneda anterior, el principe no estaba jurado como tal : luego éstas deben ser posteriores al 441. 

Núm. 3. 

Ya hemos indicado las dudas que se nos ofrecen respecto á estas monedas: en n inguno de los dos ejemplares puede 

leerse con seguridad el lakbah del < 'al i la, cuyo nombre no cabe duda de es que Idris; con tanta probabilidad y más que 

el lakbah . 5 V A/-.lli billah puede leerse J.1'.- Al-\I«ir«t'fak billah, aunque j ara i ingnno de los dos 

encont ramos que lew trazos correspondan con exactitud: el nombre de l a ce r a , legible sólo en el uno, parece ser 

^ J ' , por •• Malaga. 

Kn la I. A. hay un nombre propio que tampoco podemos leer: en uno de los ejemplares parece distinguirse 

• — eu el otro la palabra ,_> está escrita con ' 

Kl no aparecer en (días ¡os nombres «pie en las anteriores, sobre todo el del príncipe heredero, nos hace sospechar 

más de que puedan pertenecer al Idris III. 

Las fechas no ofrecerían dificultad, pues que Idris III sucedió en Málaga á su tío Mohámmad en 444, y aunque 

hemos dicho, siguiendo á algún autor, (pie no se hizo por él la jotbah, y por tanto se deduce que no fué reconocido 

como Calila, esto resultaría inexacto, como tantas otras cosas, si la suponemos de Idris II: como éste reinó en Ceuta 

desde 438 ó 31» á 4.">, no ofrece dificultad de que se encuentren monedas suyas de estos años. 
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Núm. 4. 

Kn osla moneda el príncipe heredero Mohammad, en vez de ser designado con las palabras V. /r-riii/i/o-l-

udht\ es designado con las de J n-aHt/i/u-dbdi-l-niaslimina, que viene á ser lo mismo, aunque en 

términos más explícitos: este modo de des ignar al príncipe heredero n o e s común en las monedas españolas, aunque 

en las orientales es m u y f recuente : entre las españolas solo recordamos haber visto este t í tulo «le este modo en dos 

variedades de las de Al-Watsek hen Hud, de Murcia, en las cuales se t i tula 

^ L i 1 . J ^ \ A'1..- Ji_jlj» 

.1/- Wdfsck billah j| Al-Mi'lasim-bihi Mohámmad j| i''ali//i/o-áhdi l-maslimi/ia. 

La leyenda de la II. A. ofrece a l g u n a d i f icul tad . como sucede casi siempre que las monedas se apartan dt .os 

tipos conocidos: en la tercera linea nosotros leemos el rco'vdoe vs MI»/,, fórmula que, no sido no encon-

tramos en otras monedas españolas más que en ésta y en los núms . r>y 7, sino que» tampoco se encuentra en n i n g u n a 

de las orientales publicadas, al ménos no consta tal fórmula religiosa en los indices de las mismas que ponen Kraehn 

y Tiesenhausen en sus obras 1 . 

Esto nos debe hacer cautos para no admi t i r á la ligera innovación tan especial: pero como no resulta ménos nuevo 

el suponer que no está el pronombre y que deba leerse .j-k4' el vencedor por Allah, como veremos luego que 

ha leido persona m u y competente en moneda m u y parecida, nos persuadimos de q u e . dist inguiéndose bien en el 

original el prononbre debe darse la interpretación (jue proponemos. 

Núms. 5, 6 y 7. 

Las monedas de estos tipos n i n g ú n dato nuevo nos ofrecen respecto a la anterior , ¡mes la diferencia consiste en la 

diferente distribución d é l a s mismas leyendas , y e t i q u e al principe heredero se designa como «le ordinario con el 

t i tulo de \ n'ulitjtn> I-áhdi: la del n ú m . t» no t iene la fórmula religiosa de que hemos hablado en el número 

anter ior , y de que tenemos (jue volver á ocuparnos ahora. 

En el Museo británico existe una moneda que debe de ser como las del n ú m . 7, por lo que resu l tado la descripción 

que de ella se hace en el Catálogo publicado recientemente . Kl autor del Catálogo. Mr. Stanley Lane l'oole, lee 

JJb ^ el renredi"' ¡n,r Mloh, donde nosotros leemos ..''1" vi wmwdnr vs Mhih: la existencia de dos títulos 

sultánicos aplicados á un mismo Califa ó principe, aunque poco común , se encuentra a l g u n a voz, y nosotros hemos 

tenido ocasion de publicar a l g u n a moneda española (jue ofrece un ejemplo de ello 2 ; por tanto , la leyenda de 

Mr. Poole no ofrece el inconveniente de la novedad que ofrece la nuestra . Si no hubiéramos tenido la suerte de 

ver la moneda del n ú m . I, nos hubiera satisfecho por completo la lectura de Mr. Pool»;, pues probablemente nunca 

hubiéramos acertado á darnos cuenta de la de las monedas núms . l» y 7 . de las cuales , si hay a l g u n a en bastante 

buena conservación, las letras resultaron tan sumamen te apre tadas , (jue por mucho tiempo hubimos de dejar en 

blanco la lectura de la l inea c u a r t a , en que aparece la tal fó rmula ; pero por f i n . gracias á la comparación que 

pudimos hacer con la moneda del n ú m . I, nos convencimos de que en todas ellas dice lo mismo, y si bien respecto 

al nombre y U J ' pudiera haber d u d a , no la ofrece en n i n g u n a de ellas la lectura del pronombre u n a vez que se 

h a y a indicado su existencia. 

f l ) C h . M. l'VíU'ln.ii H'vcnsi.» Xionorum umhuitonubinoniM Acidemia* Imp. Scii-nt. IVtrnpnlitatu». IVtropoli Mi»e<v\-\vt. I,¡t(i>r¡s nra-h-tnici-.. 
,\fi'rin.ti,.< tlc< h'lnthí-.«I.riV/» Uiu.r, par \V . T i fM- i i l i ausr i i . S t . . - r - T > . M R ; R : I m|>nm<-r¡<- <!•• 1' Ara'li '-mio I I I I J M ri:il<* «H-s S » M I - - . W J I V * . ( i s t r . . '.« 

Iíjtih' 12 , 1x7a. 
' - » Tomo vt del f t ' f l rn K ^ P A S O I . I»K A N T I O Í Í K D A O K S . — Rstiuiiu hhtóritui-rrílii'o tohre moufihts tlr h* AMmtlús. 
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Núm 8 

Las monedas de este tipo, acuñadas miasen Al-Andálus. otras en Med i na-( ¡ ranada . nunca aparecen con fecha: 

tampoco tienen datos e s l e í a l e s . pues sólo figura en ellas el nombro del Califa : no es fácil, por tanto, asegurar si 

¡Kírtenecen al segundo periodo del reinado de idris ó al primero. 

Acuñadas estas monedas á nombre de Idris Al—Alí, y no teniendo el nombre del principe heredero, nos inclinamos 

a creer que fueron acuñadas en Granada en los primeros años de su reinado, tanto más cuanto que , como hemos 

visto, Al-Makkari nos dice expresamente al hablar de su exaltación al califazgo, que fué reconocido por los de 

Granada y Carmona. 

Como las monedas de estas leyendas tienen el mismo carácter, asi las acuñadas en la eeca ¿axj¿ en Medina-

(i ranada, como las que lo son J jj^'.- ni 1 / 1 "dalas, creemos que tanto unas como otras están acuñadas en Granada. 

Siendo muy difícil en la complicadísima historia de esta dinastía tener siempre presente el parentesco que media 

entre unos principes y otros, pues como hemos visto, más de un autor distinguido ha confundido su filiación, pone-

mos el árbol genealógico de todos los individuos que de esta familia nos son conocidos: el fondo está tomadp de Kbn 

Al-Atsir, é indicamos con caracteres especiales los datos tomados de otros autores, para que de este modo el lector 

pueda tener á la vista la sucesión y fechas más notables de que nos hemos ocupado en nuestro trabajo. 

é 
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